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DELEGAÇM BRASILEIRA NA
CONFERÊNCIA DE TRABALHADORAS
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Trama-se no Catete Derrubar
O Mínimo de 4 Mil Cruzeiros
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<?ompiiitli(|.«« de dosa petioa» a delegação brasileiraque eompareeeit á memorável Conferência Mundial deMulheres rratuilhutlarna, que foi rtvlisada em Rudapeileeom a pxirtkliniçaa de representante» de |í paliei, .tfr.n ,--
i *I íf™ *" T<,P°rlagfm» qua entorna* publicando na V
; ;»i-7i-i,i. de autoria do notta enviada especial, Zenaid*> Morai», o leitor poderá tomar eonhreitntmta da impor-, tâneia do conelavo, do qual damos o flagrante ticima.
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX -* RIO DK MNKIKO, QUINTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 19.VJ * ».*» 1.W1
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RESPONSABILIZADO PELAS VIOLÊNCIAS CONTRA 0 POVO

NEREII HflMOS SUBMETIDO j SEVERA
t DUM IHQUIROO DOS DEPUTADOS

A deUgaç&o do» oestoboHsias du URSB posando por* -*
futografo» o cincgrafiitui, ainda no Aeroporto dnGakZ

Bombardeio do porguntas a quo roípoiidou com
sofismas — Nio lha faltou coragom paradefender a pastagem de bonde a dois cruzeiros
— Infração ao estatuto do funcionalismo para
proteger os espancadores — Praticamente sem
apoio da bancada do PSD — 0 sr. Vieira de
Melo limitou-se a dar presença, abandonando
o velho reacionário ao cerco das criticas

mais veementes

-j;iiii..'ino Uagalhãc*
.........:.«.,:^.» ... . :

Afdrio Mateus José da Costa Paelieco

ÍK AFASTA-SE DO POVO"ECHANDO A LíGA E USPF
Novos pronunciamentos de dirigentes sindi-
cais — Protestam os ferroviários da EFCB

Qurante cerca de seis ho** ras, o sr. Nereu Ramos,
foi interpelado, ontem, naCâmara, a respeito das vio»
li-ncias policiais praticadascontra estudantes, parlamen»tares, fotógrafos de jornaise populares que participaramdos protestos que se segui*
rám ab escandaloso aumen*

i^iipywBj'^11!11''1
— CM minha opinião, a

""¦¦¦* suspensão da Liga
da Emancipação Nacional e
(l\ UniSo dos Servidores do
Pówo foi um dos maiores-
'ibsi\rdos praticados pelo sr.
•'uscc-Uno Kubitschek — de»
'•larou à IMPRENSA PO-
PULAI* o sr. Sebastião Al-
ves Magalhães Sobrinho,
membro oVConselho da Fe»
deração dos Trabalhadores
na Construção e no Mobiiiá-
rio do Rio de Janeiro.

— Mais ainda — acresceu-
tou — acho que ao contra-
l:ar ns liberdades democrá-
ticas inseridas na Constitui-
ção, o governo do sr. Jusce-
Uno afastou-se do caminho es-
oerado pelo povo, o caminho
Jo respeito às liberdades, do
itendimento de suas reivin-
licações.

<VELHA CANTILENA»
O sr. José da Costa Pache»

no, diretor do Sindicato dos
Sapateiros, é também mem»

bro do Departamento Traba-
lliista da Comissão prò-Att-
tonomia. Solicitado a opinar,
afirmou:

— Esta manobra dc cha-
mar «subversivas» as entida»
des que defendem os interôs»
ses da Nayâo e dos trabalha-
dores é uma velha cantilena
dos que querem atentar con»
Ira as liberdades. O mesmo
já se disse, infrutlíeramente,
da ('omissão Pró-Autonomla.
E ai estamos conseguindo vi-
lóritis seguidas. O sr. Jusceli-
no Kubitschek deve revogar
imediatamente a suspensão
da Liga c da USP. Fazer o
contrário é enveredar pelo ca-
nilnho da fasçislização do
pais.

OUTRO PROTESTO
Outro diligente sindical

ajunta son protesto aos inú-
meros que já se levantaram
contra a suspensão daquelas
duas entidades. K' o secreta-
rio do Sindicato dos Metalúr-

(Cunciui nu Btit-IIlHlll pliniiia)

>—C?..' -....-.¦ .: --á&^y ;.

^'(Tn-oriuí-ios da EFCB cm nossa redação: "Não foi paraisso que roíamos em J.K."

to das passagens de bondes.
POSIÇÃO DO MINISTRO
Embora procurando fugir,

através das mais escândalo*
sas evasivas, às questões que

(Conclui n» •rg.m.lik i>ncl-m>

1^1 ^H ^^^1 Wtm

¦p*> ¦?. "'ll*H

^b m\\\wr^:''
m\' -*B^'

Bh*" ^ 5-

!*-*?' '"É mr

f ãttaV I

O chefe da delegaçdo, ar.
Serguei Bessonov
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Kruminsh, o gigantes da-VS tmt., quando descia do
ávido là esquerda)

0 RIO HOSPEDA A DELEGAÇÃO
DE CESTOBOLISTAS DA U. R. S. S.
Procedentes de Montevidéo, os soviéticos chegaram onlcm às 15,10Jioras ao Aeroporto do Galeão — Jornalistas, desportistas e grandepublico recepcionaram os visitantes — «É grande o nosso prazer deestar no Brasil», disse o chefe da delegação — Estão instalados noLuxor Hotel e treinarão hoje no Fluminense
Q Aeroporto do Galeão vi-

vou ontem tarde mo-vimentada com a chegada
da delegação de cestobolis»
tas da União Soviética, que

cumprira breve temporada
nesta Capital c cm São Pau*
lo, estreando amanhã à noi»
te no -*Maracanãzinho>. De-
zenas de repórteres, foto-

* Proclamação Aos Trabalhadores;.
Assegurar o Mínimo de Cr$ 4.000

Importante deliberação dos dirigentes sindicais cariocas e de outrtwestados, ontem, em reunião conjunta — Convocação de uma Con-vençao pelo Congelamento — Protestos contra a suspensão daL.E.N. e da U.S.P.
¦dirigentes de 40 sindicatos"¦^de trabalhadores destaCapital c delegações do Rio
Grande do Sul, Estado doRio e Pará, reunidos, ontem,
na sede do Sindicato dosTêxteis, aprovaram o lança-
mento de uma proclamaçãoaos trabalhadores cariocas
para que redobrem sua luta
pela eícUviieão do salário-mí-
nimo de 4 mil cruzeiros a
partir de 1 de julho próximo.

VIGILÂNCIA E AÇÃO ÉM DEFESA
DA LIBERDADE DE IMPRENSA

0 POVO RENDERA AMANHÃ GRANDE
HOMENAOEM A FLORIANO PEIXOTO
Convidados para falar, entre outros, na reunião patriótica ao pé domonumento do Marechal de Ferro, o senador Domingos Velasco odeputado Tenório Cavalcanti, o vereador Hélio Walcácer c o lídersindical Érico Figueiredo Alvarez

A proclamação, aprovada na
ocasião, faz um balanço do
que foi a luta dos trabalha-
dores cariocas pela conquis*
ta dos 4 mil cruzeiros dc sa-lário-minlmo, mostrando ter
sido isto uma importante vi*
tória e recomendando aos
sindicatos a realização de as*
sembléias, a constituição de

comissões de locais de traba»
lho e outras iniciativas para
que seja mantida a decisão
da Comissão de Salário-MI*
nimo.

Os dirigentes sindicais
aprovaram, ainda, o envio de
telegramas ao sr. Juscelino
Kubitschek soücitando-1 h e

CONCLUI NA 2a PAGINA

grãíos, radialistas, cinegra»
listas e dirigentes esporti-
vos, além de grande públi-
co, lá estiveram recepcio-
nando os visitantes e com
eles travando cordial con-
tato.

Os desportistas'-da-URSá"
chegaram às 15,10 horas,
viajando em avião da S.A.S.,
procedentes de Montevidéu.

«TEMOS GRANDE
PRAZER EM JOGAR NO

BRASIL»
Logo após o desembarque,

os integrantes da delegação
soviética foram cercados
por grande número de jor-nnlistas, todos interessados
em colher impressões dos vi-
sltantes. A tarefa dos homens
de imprensa foi facilitada
pela presença de um intér-
preto da Confederação Bra-
silelra de Basqquetebol, no•Aeroporto.

O chefe da delegação so-
viética, sr. Serguei Besso* I
CONCLUI NA 2a PAGELVA

Insiste a1 h liberdade

O sexagésimo aniversário
da morte de Floriano Peixo-
to, que amanhã transcorre,
será assinalado, nesta capi-
tal, por grandiosas liomena»
gens à memória do Hare-
chal de Ferro. Entre às ceie% i-iiai uc- retro, j-.in.rc as ceie-

policia do sr. Juscelino Kubitscliek nus atentados I 'FaÇõcs programadas, àytil»
lade dc imprensa. A iodo transe pretende criar i iLtZ^JJluT^11 m'

llm precedente pura fechar jornais <i impedir o funciona» I I^iSiL. 0nf, 
S' S pC-''

mento de empresas jornalísticas, mesmo h ..usla das farsas | SSIí ,e 8? qufS
nula lnd«.nrn«,8s. du violarõns mais 1rrí.sA,lrnS «in r-n,.«(i. Ú Parlamentares de diferentesmais indecorosas, das violações mais grosseiras dn Consti» |Inlção, da ilegalidade mais insólita. partidos, e que constará de

P uma reunião pública ao pé

Os 
inimigos jurados da liberdade tentam, mais unia vez, | c\° ™0"u™en.l10*do Consolida-

abrir caminho para seus propósitos fascistas càif»i ¦l"tóÍ?:S2¥5M?,h™:^n*tóda a imprensa brasileira, com o ataque ii revista «Problc» ¦& N^a ocasíío vários m-,mas». Os depósitos de uma revista política, seus arquivos g dore^ exaltar'0 a ilur. i,de números atrasados, todo mu patrimônio acumulado om | ^ffi^„*r5Ki»lPvários anos de circulação ó confiscado à moda nazista, co- I ?"0Guarida à^ frente d^^o'mo se nêsto pais as discriminações políticas é ideológicas I pl0' qUando a íiente do g0"
fossem a lei o autorizassem o sr. Nereu Ramos e a policia, É'
que o ministro do Juscelino Kubitschek lança contra o povo, É
a anular o próprio direito de propriedade das publicações §independentes. 'x

I

vêrno, num dos momentos
mais cruciais de nossa His»
tória, inspira hoje todos os
democratas e patriotas empe»
nliados na preservação da
soberania nacional o na de-
fesa de nossas riquezas,
ameaçadas cada vez mais pe-Ia voracidade das forças co-
lonialistas que nos tentam
subjugar.

Floriano bem merece essa
• ¦onsagração, pois foi ele, sem
dúvida, uni legitimo intérpre-
le dos sentimentos de liber-
dade e independência dc nos-
so povo.

OS PROMOTORES
Até ontem, haviam ¦ assi»

nado o manifesto de convo-

I
A 

farsa fascista vai ao ponto dn policia querer confundir %
os arquivos do uma revista política com a biblioteca %

particular do Prestes. Realmente, não tem limiíes a im- %
liecilidado policial - a biblioteca do um dirigente político %
(Ia envergadura do Prestes enciiixotada nos depósitos dé alu- '£.
(•tini An. •,„•-.*..t ..¦l'iI».t./«(J.i il.t. • r.lllfl.1 ..•'MIL' ..1T.I tilf-tlttlt I?!.. .1.. f.. «*<

ASSM^AO^POVO^

Mindelo Tentará Hoje:
Pão a Vinte Cruzeiros

MCI QlItül^UUULU UU A. *t,iTllV.»J IH lll,.UIHU(t >«•!¦.* «¦ >. y \> ,-*! I \+ t

çuel de uma empresa do mudanças, em pleito Rio de Jn-
ttelro. Leitores e agentes da revisia que vão em busca de nú»
meros atrasados do uma.publicação legal é èncóíitrádiça em
ledas as bancas de jornais funcionários hictimbidois de ze-
lar uelo depósito de números antigos da revista têm seus ?£
nomes publicados na crônica policial, numa advertência de
que sua liberdade pessoal está ameaçada.

Os 
democratas e entre eles os homens de imprensa, em

primeiro lugar, compreendem a gravidude dos atos ar-
liltrários e de saque cometidos contra a revista «Proble-
mas». O atentado atinge a toda a imprensa. Atacam revis- X,*-.1.?","0* -?aat' a^el',-
tas políticas para depois investir contra jornais diários e, ^lot"a10a0S Panificadores co-
assim, chegar ao clima de intimidação e domesticação de lô- *™ ] «¦ P" J2» fu zeiros por
.... a Smprfnsa que não reze pela cartilha entreguista. gdadS 

^l^ !Z
ataque fascista ã liberdade de Imprensa, deve ser es- I -#f) continuará sondo ven»,,- ,i.,i.. ,,,.i,. seu preço atual,

mas ninguém

Contra os interesses do po-
% vo. a COFAP tentará alterar
if hoje a portaria 480, de teve-
f. reiro.último, que estabeleceu
g normas rígidas para o fa-

brico do pão. As alterações
propostas pela presidência

gi daquele órgão visam permi-
% tir o fabrico do pão especial
|j com fôrma de pão tabelado
Ú (bisnagas) mas a preços li-
% berados. Essa alteração per-

O magndo e desmoralizado no nascedouro, denunciado em '4 
\ 1 ,pe . s

ic oo cn.,- mnnnliras. ilesinusenradn em "3 1* cruzeirosiiWas as suas manobras, desmascarado cm
Iodas as suas mistificações. A defesa ativa dus
liberdades exige vigilância, ação viva e enér-
(fica de todo o povo, paru impedir qualquer
retrocesso nas conqüisias democráticas n cor-
lar o passo aos que pretendem implantar umu
dHfttrara, americana no Brasil.

(Sr tem dúvida de que para ad»
¦ê.

p quirir esse produto''inas pá»
0 darias as donas tle casti terão
í| que enfrentar inúmeras di»

ficitídàdes, pois é óbvio que
•I os panificadores preferirão•wnoVH* » Düroduto liberado.

O caso das alterações na
portaria do pão será apre-
ciado na sessão plenária de
hoje da COFAP.

cação do ato a que aludi»
mos as seguintes personali-
dades: senador Kerginaldo
Cavalcanti, senador Caiado
de Castro, senador Freitas
Cavalcanti, senador Rui Pai-
meira, senador Ezéquias da
Rocha, deputado Flores da
Cunha, deputado Lut.c-ro
Vargas, deputado Josué dc
Castro, deputado Sérgio Ma-
galhães. deputado Tenório
Cavalcanti, deputado Frota
Aguiar, deputado Dagoberto
Sales, deputado Áureo Me-
lo; deputado João Machado,
deputado Leônidas Cardoso,
deputado Ari Maranhão, de-
ptttado Pedro Braga, deputa-
do Chagas Freitas, minis-
tro Ivan Lins, general Vi-
cente de Paula Vasconce-
los, general Artur Carnaú-
ba, vereador Hélio Walca-
cer, vereador Mouráo Filho,
vereador Arnaldo Nogueira,
vereador Miécimo da Silva,
engenheiro Luiz Hildebrati-
do Horta Barbosa, escritor
Alberto Pizarrp Jacobina,
professor Bayard Boiteux
(Conclui mi sr>iiii!i!a nni-imi'

Flagrante da grande concentração de marítimos contra a entrega de nosta marinhamercante aos trustes norte-americanos e pela equiparação, de vencimentos

Milhares de Marítimos Protestaram
Contra a Ameaça a Marinha Mercante
Grande concentração de marítimos, ontem, em frente à Câmarafederal — Entregue aos deputados um memorial com mais de duasmu assinaturas, em defesa da marinha mercante e pela equiparaçãode vencimentos — Assembléia de operários navais
Milhares de marftímoç."¦ concentrados, ontt.in, <>m
frente à Câmara Federal, íi»zeram entrega aos deputadoscl-> um memorial coni 2.400

'•^^Í^É^S RESISTA ÁS AMEAÇAS

r-rrr" r mim i hljuilüu-ijj iimiiiiirimmwga

assinaturas, denunciando atrama de entrega de nossa

marinha mercante aos trus»*es norte-americanos de na-
vegação e solicitando provi-
dências para a aplicação da
equiparação de vencimentos
dos que trabalham em em-
presas particulares aos dosi;

Fazendo a entrega de 14 quilos do chumbo como ajudaà IMPRENSA POPULAR, uma comissão de moradoresdo Madureira declara ao nosso repórter: "Essa é a nossaresposta aos que ameaçam de fechamento o jornal do
povo, tuna ajuda concreta e efetiva para que enfrenteos inimigos das liberdades democráticas.'.' Diaseram-nosos leitores que votaram no sr. J.K. porque se compro-meteu a defender a Constituição e êle mesmo trama agoracontra o povo. Concluíram fazendo um apelo a todos osdemais leitores da IMPRENSA POPULAR pura. dessamaneira, defenderem o seu jornal.

que trabalham, em emp^sa*
autárquicas.

O importante documento,
recebido, pelo deputado Aura»lio Viana, foi, logo a seguir,entregue em mãos do presi»ciente da Câmara Federal,
deputado Ulisses Guimarães.

O DÉFICIT DO LÓIDE
Perante os marítimos, queexibiam numerosas faixas de

protestos e denúncias, como
«Vender o.Lóide é vender a
Pátria:e, falaram diversos
deputados, entre os quaisAurélio Viana, Celso Peça-
nha, Georges Galvão e Fer-
nando Ferrari. Os deputados
hipotecaram inteira solida-
riedade à luta dos marítimos
e manifestaram-se dispostos
á impedir que o Lóide e a
Costeira sejam transforma-
dos em empresas de capitais
mistos.

Falaram, a seguir, vário;-
dirigentes marítimos, entr*'
os quaiü o líder nacional da
corporação, comandante Emi
,(0«w«ini •>» M-mwi» ataíbmt
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!o r.:,-,. . .-,'.:, í : t morwo, fJWlffl de !-.i, -.. ......t.tn.l. .1 ,r ,
re W.w-ltj pfltTpnwáli Itetito» dn *Qltt>, WwQI ImitftaMj
OiMfre* <!" «iat<-i(áo *- MobtKO *"«• peceiteericd, llomtm»
_ wulftíffrf na doiífriro <fe um /»¦»» «le i*i*r, /.«no ;.«;....
»~ o • >.,. _. ..• írí.M.i.. f o _.ir*» |.t**!i«, .fe nit'ti taire u»
;.*""'i». «JVVnlM-ii *» vdo rfa f-orfa,— Qmi-ki 4«W Idt

•*- /.' o /••.'<¦!, d o fuao, -".«•..•... . .t(e/
4 rua fira de»erto, a» nfi,i* choram em *i.ín.....

^0_ent f., .• .-. ,'..'•'.<».*, »'t«.ll\r.r». /.._r M.-lí.r- ¦, A ;,f,'j,'(.,
«om tio baleia.

CAPITULO DOIS
0 '!«--¦ ..li .-•>!«. i-M.t .;u . í>!.a

e alguém |to<te t^r prfso, —»
tO.|.»a ,'-... *>*-f (ti .•..!•¦¦! de
ageni«* WHBrtnoi -«- o pro-
prio gaio preio, iniellx. TrÁ-
_!.-.. blrltano? Poi* nlm. Vai
ver e * um terrível agente,
o autor de «inltiro tcomnlot»
em getiacâo. envergando o
•eu ¦•¦¦:-. novo o luxuow dlt*
farte.

Aquele gaio é lanio mala
perigo» quando eulA provado que tai hora nfto mis. O
Luna sabe dlHO. O Luna e
entendido m-m-a* cofatt.

CAPÍTULO três
O l-uim PrdroM. mlnlm fl*

lha, è umn iina anle*
na de radar fardada d« coro*
nel. E* um I.unn lunera, de
fan quate divino, i • «venda
¦ nolie, /um oi -Cgrcdos
mal» herméticos, •!. -tról bar*
relra» atô .¦-•'... tidas como
Indevan-iAvelH. TT o eolos-0 da

manutencAo da ordem. fim.
dn ordem política « social

Cuidado eom o Luna, tilha
minha, multo cuidado, tu que
quem n«-si*.tlr a Taroara
Toumanova rodopiar o «fam
io do Cifiw». Tamaru? E
ainda por cima Touinanuva?
Credo, crui! Nlo importa
que a ballaiifui »eja lngli%a.
i> >!-, ..¦« qu ela prove ¦¦¦.-•-.
condlçâ» - iu já vlranle rio*
:¦¦•¦¦'- Cear o Luna è a--m\.
na laia.

CAPÍTULO QUARTO
A nuiòru é longa, nuua

rumünilea E muilo BtM*
Par *i*»a tü*e N. drèHott»
BOI POUCOS. Ti'ar»quilart>«*nie.

i p-fa dar irii-i'.- a qua u 1--.hk*
i'r,n. -., o coronel da i ¦« «r.-
pratique mura (acanha '¦>•¦
menat de«ubra um eajo m
nretiando alguma porta de
livraria, a r»ia do «Crime |¦.:M_,.., obra ierrtv*lmeme
[.-! i_,.-_, da autoria do «mara
«..•!i. ui«.s... agiiador dos no».
».,i iii..a>. como ha do adr
mar o próprio lunático,

AMlm, o capitula quarto
ri' 4 para outro dia.

CONFERÊNCIA
.:•!¦- h noite, no auditório

da Fundação Oelállo Varsa->.
üuvlremo* o cancro compa
dr* Munhoz da Hoeha iríriar
i.-i!->!.-.... «mferírirla *nhn-
«um .-.«*.-» - proWemati econô*

mleof».
Jà vejo a primeira (IU da

rtüiUiénda: dmiior CaW, Na-
p.tIeao Bengala. Carloa Lu*.
Pena Boto e mal» alguim do
Clube da Lanterna.

EM AÇÃO
Dois do» mau famomt chutadorê» da linha adiantada

da pilhagem nacional — ot ••(% A-ml* Chatoiubhand e
Qeorgino Avelino — foram visto» ontem, ao cair da tarde,
em ronda esptitlinftitwi pela anttf-aala do (iirliiacfe do
minutm dn /¦'.u^Ht/o. O tr. Chato, que 6 homem muito
sincero, explkava-me com um /wmco de melado na »»o
voe cangactirni

— Há do* uno» ove t*«/io o íile UtnMério, ilntca
« .:•¦;.:¦!.t .im» *.f. para tratar do» interètte» do Wuieu de
Arte Moderna. Quem me ve aqui hdde, pen»ar o contrário,
você «do achaf

Claro qua acho.

NEREU RAMOS SUBMETIDO A SEVERA
E DURA INQUIRIÇÃO DOS DEPUTADOS

rovm.rMO n.% t« taci.
lho íoram aiirescnínda». nflo
conseguiu o _r. Nereu Ramos
ocultar sua Insustentável no*
ílçflo no rumoroso episódio.
Assim, tentou Justificar, co*
mo •!.-¦•¦' o currento paradois erti-.elros: disse que o
movimento dos estuaantes
constituiu «fri. política de
caráter subversivo»; utilizou
a surrndlsslma nlcfnçfto tle
que .i"i' ¦¦¦'•¦ ¦ se aproveita*
ram do movimento. Como Io*•rallrou o sr. Nereu Rnmos- atuoeflo de tais «ncttndo*

jres»? Atravís da <tocnica»
(utilizada no protesto dos es*
! tudantes...

CORPO FORA- -Querendo o Ministro da
Justiça iuf!lr à responsablll*
dade de atos de governo queao mesmo tempo procuravaapresentar como legitimo,
maliciosamente recordou queo sr. Juscelino Kubitschek,
chegando de Belo Horizonte,

jé que providenciou o «resta-
.belecimcnto tia ordem», da
Jmanelra que todos conhe-
Jcem, Isto 6, mandando desen*
cadear h violência.

SOFISMAS
Examinemos algtins Uos

mais escandalosos sofismas
esgrlmldos pelo sr. Nereu
Ramos. Interpelou-o o sr.
Emani Sátiro: como Justi*ficar a proibição de uma
reunlSo cm recinto fechado,
na UNE, por melo da vlo*
lôncia? Resposta do sr. Ne*
reu: as autoridades nfio or-
jdenaram que o-; soldados da'Polícia Militar invadissem a
sede da União Nacional dos
Estudantes. Nova pergunta

|do sr. Sátiro: por que não
íoram afastados de suas
funções o^ chefes ou coman*
dantes cuja responsabilida*
de nas vlolôntínB esta sendo
apurada em inquérito? Res-
posta do sr. Nereu: demitir
tais responsáveis antes de
concluído o inquérito seria
puni-los antecipadamente.

Pouco adiante os érs.'Afonso Arinos e Rogo Fer*
relra chamariam a atenção
do ministro da Justiça pa-
ra o fato de quo não so fa-
Iara em demis^ilo e sim em
afastamento, p r o v i d ê n-
cln aliás determinada pelo
Estatuto do Funcionário Pu*
Mico, que constitui praxe
em nosso pais. Mas o sr. Ne-
reu Ramos não se deu por
achado.

POLÍTICA DA LIGHT
Sabe-se que o sr. Nereu

Ramos em sua vida públi-
ca utiliza em causa própria
uma «austeridade» pura*
mente de fachada. Voz. toni-
troante, fisionomia carrega*
da, sSo elementos máximos
da «austeridade» política do
Vlra-casaca, interventor do
fascismo e s t a ri o-novlsta,
mascarado em 1946 de de*
íensor do regime constl*
tucional, ainda agora em-
penhado em estorvar a
marcha da democracia.
Ontem, a voz cavernosa do
ministro da Justiça não en*
cobriu, através de todo o
debate, que seu respeito à
autoridade às-vezes coníun-
de-se com a defesa dos Iu*
cr os extraordinários da
Light, o que fatalmente o
arrasta ao terreno das pro-
vocações anticomunistas, ti*
po Pena Boto. Eis por que.
procurando Justificar espan-
cadores policiais, teve o des-
plante de afirmar que no
Ministério durante os dias
da crise exerceu todo empe-
nho no sentido de evitar der-

ramamento de sangue. Por
que? Por motivo elementar*
mente humanitário? Nn'n
disso. Apenas porque «nüo
queria entregar um cada-
ver Aquele movimento que
Interessava aos comunistas».

VIGOROSA INTERPE-
LAÇAO

Sem dúvida, a mais vigo*
rosa tnterpclaçSo feita ontem
ao Sr. Nereu Ramos, que o
plenário, apesar do adianta-
do da hora, ouviu com a mi-
xlma atcnçüo e que depois
aplaudiu dcmoradomen.e,
foi a do deputado Bruzzi
Mendonça.

O movimento dos estudan*
tes só deixou do ser padfi-co ao se Iniciarem as tropo-
Uns policiais que culminaram
com o espancamento de par-lamcntares, disse.

Intuitos lnconfesávels ali.
montavam decertos os cie-
mentos provocadores de den-
tro do governo, que desen*
cadearam a violência contra
a população em peso. Além
dis-"o, concedendo à Llgth
cem por cento de aumento,
para atender vinte e dois porcento a uma majoração tle
salários não íòz mais o eu-vôrno do que autorizar um
assalto à bolsa cio povo.

tAGITAÇAO»
DESNECESSÁRIA

Que necessidade teriam os
pretensos -agitadores.- a quealude o ministro de conven*
cer o povo de que o aumen*
to das passagens constitui
ato suspeito do sr. Negrão
de Lima.

Por que prefere o mlnls*
tro Imaginar maquinações
de supostos agitadores, íe*
citando ao mesmo tempo os
olhos para não ler declara*
ções que o comandante da
Policia Militar, coronel Urü-
raí, fez à revista «.Manche-
te», confessando que steus
soldados tiveram ordem de
usar os cassetetes e afirman-
do, com a maior falta de com-
postura, que «cassetete A
melo suasòrio de repressão»,
pois a ecusparadas e insul*
tos responde-se a bala»? Nes*
sa entrevista, cujos trechos
o sr. Bruzzi leu para avivar
a fraca memória do sr. Ne*
reu, o coronel Ururai diz quese o tivesse atingido com
alguma pedrada teria havido
uma chacina em frente à
UNE. Eis ai, diz o orador,
a confissão de autoria In*
telectual do crime pratica*
d» depois que os srs. Kublts*

cliek e Nereu resolveram
irestabelecer a ordem» e»
pancando crianças, parlamcn*
tares c repórteres fotogro*
/leos, cujas mflqulnas conti*
nham provas Irrc/utAveU do
outras tropcHas.

Por imperativo da lei, des-
sa lei A quai o ministro tun-
tas vezes se referiu, de ma-
neira enfática, no decorrer
dos debate», o coronel Uru*
ral, diante da entrevista A"Manchete", já deveria cs-
tar afastado.

PROVOCADORES
A sesuir o Sr. Brurzl Men-

donça recordou o conhecido
episódio, que três parlamcn*
tares denunciaram em dis-
cursos, dos provocadores A
paisana que saltaram de
viatura da Polícia Militar na
Praia do Flamengo, segundos
antes do espancamento dos
deputados e da tentativa de
invasão da sede da UNE.

O trabalho desses provoca-
doics sem dúvida objetivava
justificar reprcss«5es que fo-
ram claramente planejadas
centra os estudantes e o po*vo. cm defesa dos Hicros da
Light.

LIBERDADE
Mais sagrado que o prin*clpio da autoridade, que o

ministro mais de uma vez
invocou para dc-íender auto-
res do aaressões policiais, é
o principio da liberdade, do
respeito às liberdades demo-
cráticas o às imunldades dos
deputados, disse o deputa*
do BrM_zi. concluindo com a
adeverténcia de que o govér*«o ordenou os atos de ban*
c.iUsmo pelos quais o minis-
tro ali estava respondendo
cm defesa de um aumento
desonesto, que depois o pró-
prio Sr. Kubltschek retonhe-
ceria injusto, pois 0'denou
que as passagens baixassem
para um cruzeiro e 50 cts.

AS BANCADAS
Vários deputados usaram

o direito de Interpelação, co-
locando o sr. Nereu Ramos
em posições por vozes incô-
modas. Quanto ao PSD. prin*cipalmente sua chamada ala
moça, a situação foi esta: o

sr. Vieira de Melo, sentado
em sua cadeira de Hder, em-
prestou ao sr. Nereu Ramos
um apoio de mera presença.Mesmo quando uma vez foi
nominalmente citado pelo ml*

nistro, que invocava seu tes
temunho como uma espécie
de escora para sua raquítica
«argumentação», o sr. Vieira
de Melo manteve-se mudo.

0 Rio Hospeda a Delegação
de Cestobolistas da U.R.S.S.

CONOT.TJSAO DA 1» PAG.
nov, íoi o mais assediado.
Simpático e atencioso, pres-
tou todos os esclarecimen-
tos solicitados.

— «Temos grande prazer
em atuar no Brasil, pais que
visitamos pela primeira vez.
Do contato que travaremos
com o basquetebol brasilel*
ro extrairemos bons ensi-
namentos». — estas as pa-
lavras iniciais do desportis*
ta soviético.
ENTREVISTA COLETIVA

Depois de saudar o povo
brasileiro, desejando gran-
de florescimento para o nos-
so esporte, o sr. Bessonov
declarou aos Jornalistas que
muitas perguntas formula*
das nSo poderiam receber
resposta completa. O tempo

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DF. JANEIRO

iode vrdpria: Itua Benjamin Constant, n" í8s — Niterói

CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. presidente, convoco os senhores

associados para" a "Assembléia Geral Extraordinária, à
realizar-se nesta sede social, no próximo dia 30 de junhocorrente, às 12,00 em primeira convocação e às 13,00 bor»
era segunda convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
V — Leitura e .aprovação da ata anterior;
2» — Leitura e-aprovação da Previsão Orçamentária par4o exercício de 1957.

--guardando o «3omparec?mento de todos, firmo-me
Atenciosamente

ARCHIMWDES MARWHO
,.,,.,,• Secretário

Niterói, 37 de Junho de I9õ6.

era escasso no Aeroporto,
lhe permitindo apenas bre-
ves palavras. Sugeria, então,
que fosse organizada uma
entrevista coletlvw, única
maneüu para poder travar
mais estreito contato com aimprensa brasileira.

A DELEGAÇÃO
A delegação de basquete-

boi velo Integrada de 14 jo-
gadores, dois técnicos, intér-
pretes e o responsável, Sr.Serguei Bessonov. O técnicoda equipe é o Sr. Guocrgiü
Nikitin, funcionando comoassistente técnico o Sr. Vi-tautes Kulaskas.

São os seguintes os joga-dores: Ley Bestietnlkov,
Maignónis Valdmanis, Vladi-
mír Tórban, Stásis Stonkus,Kazis PatWávichus, ArcadlBochkarev, Ian Kruminsh,
Mijail Semenov, AlgerdasLauriteuas, Iuri Ozerov, Vie*tor Vlasov, Victor Jaritonov,Kazakov e Valdás Muiyneks.

O cestebolista Ián Kru>minsh, pela sua elevada es*tatura (o rapaz tem 2.18 me*tros de altura) foi o mais so*licitado pelos fotógrafos edespertou a admiração de
quantos se encontravam noGaleão.

NO LUXOR HOTEL
Resolvido o desembaraço

de documentos e bagagens naAlfândega do Aeroporto, oscestebolistas soviéticos se-
guiram em ônibus especial
para o Hotel, em Copacaba-
na.

Na tarde de hoje (12 ho*
ras) os atletas da URSS le-varão a efeito um treino na
quadra do Fluminense, ajus-
tando-se para o jogo de es-tréla, programado para a noi-te de amanhã, no Maracanã*
zinho frente ao selecionado
carioca.

"I NO ESTADO l>0 KIOs

Vogais dos Trabalhadores Defenderão
O Salário-Minimo de Cr$5.000,00

IKtinitd hoje - ConMwttiir-ftt. im ti,*i h«.
O» t||ir_pitl«*-i -.. ':._!-

DunlfMni-9, .i*'t!iii«i<«* em $jt>-.«mi'..... e»y. .¦•* ii4 sede do- Ilutl. .»(.. du» !.-ll. ill«.. ,lt
Niterói, detttiimrn fixar o

salário-mtnimo para o Kata-
dO dt» RiO 1:4 3r_.li:,'.,- ||$.
*e: Crf tMXWOO, nn V re-
gjao e Ctt tW.vú M a* re*
gi-u. Tal deliberação ter*
defendida pelos vogala <kt»
ti.ii :.H:«.lí,rrs ns OomUsao
i -i.vi.mi do :;«l.ifro-Miiti.-it..
na irtini*.., deeialvft que *--¦
!«-.iii.-.-*i.. hoje,

rs-..- •tquamum*' foi <*cta*
beleddo, depoU de movimen-
i-.l.i- debati-*, faço a expo*

*lç*o feita pelo pmldent*

<u Ündkftio áH C^nmHià-
riu*. *r Ofe*tea Verta, me
é também membro ti» Co-
mtMÂU do ,S_._r.,».V!u.:..

. qua preivdeu a um seur>v
do esiu«i« e levanran^ntt.
do ••••'¦• de vitta no i -«.»•! >
I.4--4I,,'.-. -r m r«*po>*ift no*
5 itens da •<¦&--'•*• s¦> em dn-
das >'.;•¦¦:- inclusive.WfPBMMãDfA txwmaa»

TAÇAU HINUICAL
Alem do tlcífim* de rrar»^-BudMM wttwnua piMon«leti Roberto Ferrão, i .¦ .

dmle dn .Sindicam .i- - Meta-
Itirglco». J»i>e UouvoKrti F|.
lho. prwldcnte do JHmBftB
dos vidreiros; Con*uein Ver-
relra Callêdo, prreldente do

HOMENAGEADOS POR BULGANIN
OXA EA IMPERATRIZ DO IRA

Tmtwlhntlurrii n««tUtir&u » rMUÜio da Coniltüifi» k .tailtcd do Hulárlo-Minimu
¦JMInlmo w» «wr o m*Ml.nunitiiiriiu paru a •&!__„

a convite a u*i& M irai^H,;«lorw de Niierói p.w aZvemwtxnm lambíin ar*m «ifiçeniraçãu, a (un de -á%
Maiiirü: ü^i iiübaihoi tía rt>ferida Ctínits in «.« ,...-•]!.,

(»* Wli* l.-1'H-wllIííi'lf» r_»
iH«**.ma, jata t,w *eja emt*>-le»|.Jlí um Mlvel ib» a,'Hl.»mu
nimo ,!.- „. .i|.i.. «um a« n*vf«.«í.la.tetj .i •» trahíiUia.i„rí*. n,mlnmte*

(Da .-i.Mii-.ti ,!,. ..«,.,,,.

UM PâMALTE
SALVOU 0

FLÜMINENS2

.*;it.«ii.í»r.. (l«»s is-*u-ii«s- Amê
tjril Cattk», ; .«*ci I.;,', .|
{MiuUcaio ám mneuio#i a*
valda j*tMrf« tium**. tío t*ju.

' .1 (ti*, t ..! :.= li;..-
J.«A Hüàn, ite|e_ado .1.. $jn
<lÍ«*alO it«S 1.»1 .!ri|..-, ün>»
ir- jWrta, pieíiííeríio itd Sin
diCfiio •! - t ¦:"-' i ¦ :.-.ij - At-
mir lieis NViro, nrevldente d«.
jílri.liçaiu dot TeKiel»; J«So
A;. ! (¦ '. |»!r-!(!r!-.!.- <!,. "ií-U

rate doa Rod-n iárlot, H ma:»:
repregetnarttf, dm «enWo
r>«i púUHcof, ojK*rari««i a-
vai», y.«.>.i. - e nitsisitm. tes-
%èxe i-i.• -.-!¦.(.- ¦ .iu í..!. q ve-
:.-...'. i ai- .¦ - , ..-!-.... como
membro do magislério, repr*»-
-.¦•!:!«!:'t«i OU prt«fei»..r***., Dl»*

PARIS, 
rt (ATP) — O

Marechal NtcoUu Rui-
.-: .«.-:>. protldente do Come-
lho de Mlnlitro da União
>.•.!.'¦!i. -. ofereceu hoje, no
Kremlin, um funtuoso nl-
moço em homenagem ao XA
do IrA. da Imperatriz Soraya
• doa membros de »ua comi-
tlva, anunciou a Rádio d«
Moscou, numa embuao cap*
tada neita Capital.

Oa Sn. Vorochllov, Kag»«
novltch. Malenkov, MiKo*
yan, Molotov, Pervukhln,
Saburov, Krunchlov o Chy-

vernlk tambt-m tomaram par*te no Almoço, durante o qualo Marechal BulgAnln e o so-
berano do Ira trocaram .«nu-
dnçóea.

CONVERSAÇÕES
MOSCOU. 27 (AFP) — Fo*
ram iniciadas hoje de ma*

AMANHA

a

Inslala-ne

Conferêncta
dos Gráficos

Instala-se, amanha, àa 20horas, na sede do Sindicatoda corporação, (avenida Pre*sidente Vargas, 529, 9» an*dar) a I Conferência dos Tra*balhadores Gráficos do Dis*trito Federal. O Importante
conclave terminará no dia 1de jui.io próximo, quando de*verão ser eleitos os delega*
dos à Conferência Nacional,
a ser realizada ainda estoano.

A Conferência dos Gráll*cos discutirá assuntos demaior importância não só pa*ra a corporação, como tam*bém para todos os demaistrabalhadores, entre os quaismelhoria e ampliação dasleis sociais, reforma da Jus*tlça do Trabalho, defesa dodireito de greve e de reunião,diminuição da Jornada detrabalho dos gráficos, etc.

nhA nesta capital am eonvrr*
Mçóne «ovléilco-lranlana» en-tro a delegação do in che-
fiada pelo Xa o o» dirigentes
soviéticos Vorochllov. Krus-
chlov. OulgAntn t Mlkolan.
asülfiildos pelo mlnUtro do co-
mórcio, Sr. Kabanov.

As convcrviçoc» dwta ma*
nhl . •!¦• nitiit.i.. apenaa sim*
pies rroca de pontot do vis*
ia a respeito doa problemas
de iiü.-i•¦•¦.-¦ mútuo e da si*
uraçAo intemadonnl em ge*
ral.

Trama-se no Catete Derrubar
o Mínimo de 4 Mil Cruzeiros
itIMiClli DA M P.W..disposto a derrubar os -1.000

cruzeiros fixados pela Comls-
sflo do Distrito Federal c ins*iliulr um salArlo Irrl/órlo de3.600 ou 3.700 cruzeiros.

Ademais, vários fatos ocor*ridos nos últimos, temposbastaram para mostrar aostrabalhadores que nao po*dem confiar, de maneira ai*
guma, nos srs. Kubltschek
e Parslfal: o aumento das
contribuições nara os Instl*
tutos, o Inqualificável veto à
Jornada de 6 horas para oa
cablneiros, o fechamento da
União dos Servidores do Pôr*
to, etc. Qualquer Ilusão em
3ue 

o governo, sem pressãoos trabalhadores, homolo*
gará os 4 mil cruzeiros, se*
rá fatal, como o foi aos cabi*
iielros a esperança de quesua reivindicação n8o seriavetada pelo Presidente da Re-
pública.

O sr. Juscelino Kubitschek
só náo cumprirá a ameaça
apresentada pelo sr. Parsi*
íal Barroso contra os traba-
lhadores se a isto se vir for*
çado pela pressão organiza*
da dos Sindicatos e Federa*
Coes. ___

A MISÉRIA DO SEPT
A essa altura dos aconte-clmentos, querer decretar sa*lário-mlnimo com base em es*tudos d* SEPT nfio é só umembuste contra os trabalha*

dores como um escárnio aobom senso, à inteligência eà oplnlfio pública. Os traba*
lhos do SEPT jà íoram íar-tamente desmascarados c de-nunclados como falsos, Ir*

real*. '.-¦•• sob medida paraatender aos patrões. Seus re*
latórlos foram forjados. Nem
me.smo as máquinas llolle*
rlth (de uma firma america-
na), por cujo aluguel o Ml-
,".:'.';:¦> do Trabalho paga 10
milhões de cruzeiros, foram
utlli/.itlaa nos «trabalhos» do
SEPT. O presidente diste ór*
gfio, sr. Nin eu Cruz, só faz
mudar de assunto quando ai-
guóm pergunta cm que da*
dos e elementos foram ba*
seadas soas conclusóes. E
apesar de tudo Isto, o sr.
Kuhltschck e seu ministro
Parslfal insistem cm ressus-
citar os monstrengos do
SEPT. Contra isto é que os
trabalhadores devem lutar
ampla e organlzadamentc,
sem perda de um minuto pa-ra assegurar o vitória alcan-
cada na Comissão.

Nfio pode ser Inferior a
4 mil cruzeiros o salárlo-mi-
nlmo do Distrito Federal.
Mais forte que os sinistros
desejos dos Inimigos dos tra-
balhadores será o vigor da
luta unida e organisada dos
trabalhadores cariocas.

mi-¦•.!.. aquele •.erea.l.r
i_ikí-j!:...i «» ifsbal.i-nWt»
Ã tll-.l.i.- lt-, ir-_i!_!:,|., 4 Vi'
1.-H- . ....r...-.UtU I-.-I.,-. g^f% i.!-.'tr» municipais, que leráu
um «•«-«- ;n-....t.» c.u.i:'.. u«
fri 1j«-u.iím. M-gundu d-..-!!*»
gpm tjtynaaM a Câmara, Reli»
ti.. -..- atnd_, o et ai .!.-•
t'.:.-../ à ...*¦.:... .'...- «ru* co
ÍMU ptufe«ure*i, nue iam
IxRri aguardam a títVrviavfta
do» níveis da -a.. ..mlnime.
j.. que ita i&m «lê. e .- qttete .-3ut«-ir,i* a fOmurta d«*
pagamento do* voncttsentoi
<!¦--, |'t ¦>?.---•:< -

CONCENTHACAO HOJR
AS 9^0 HORAS

Fi..>ta a ucmUéia dot diri>
geme» sindlcaUí, o sr. <•!«--•«•
PArro. reprt-»eniante do» 'ra
blSudofn na Comlisán d«
SaltriuMínimo. »e cumpro
meteu a defender na reunião
de hoJ.« a» deliberações to
madas naquela ocasião.

O* dirigente* sindicais M
ooncentraráo hoje. ás «-W ho*
ras. em frente o edifício do
IAPETC. na Av. Amaral Mel-
xoto. em Niterói, onde íe mi.
ntrá a Comissão do Salário-

Jogando ont««m h noite
contra o l>«...«K"i de n.«
eelona. o Mumlnense *conseguiu vencer ,. «ariltía
peb eieore mínimo, quan-do Plirhelro > ibnui uma ne-
i;;tl'.l •!<• wíximi" 'A eo (im
da etapa complernemer

Retorna o Atestado tle Ideolcfra
Submetidos h poliria política os raa*JI*Srt;w

aog concursos realizados peto D.A.Ü.r,
Uastariii n slnrpies lelmraMal» uma vez volta o

DASP a exigir atestarír* de
Ideologia dos candidatos a
concurso para o -•:.,.. pá*bllco federal.

Os candidatos aos concur*
sos de Datllógrnfn* e l„«crl-
turários para ri Academia Mi-
lltar das Agulhas Negras, ao
preencherem as Achas do
identificação, sAo obrigados
a preencher tambóm umn ou-
tra. dirigida ns autoridades
policiais (DOPS). com o se*
gulnte questionário:

«O candidato exerce ou
já exerceu, poi qualquer for-
ma, atividades subversivas e
que. como tal, posse i ser
consideradas pcrturb:u:orasda ordem pública c contra*
rias à segurança do regime
legalmente constituído?

Há, portanto, razoes su-
flclentes que contra-lntli-
quem o Ingresso dn cândida-
to no serviço público federal?Em caso afirmativo, pe-de-se que so enumerem, ro-
sumldamente, os fatos com-
probatórios das atividades
subversivas desenvolvidas pe-Io candidato.»

de»te queattonárie humllliau.
te e Inconsritucli.nal, pau «a
oer-st* a sua procedênciaNfio 6 i«ir mera culueltl m ia
quu i.:«i-i - t';.lgènclcs sáo f.-í-
ta« rio «serviço nóblico Ian
que.

Êsre fato nfio pode panai«sem ti imiteíitü ie todo.- t>«
l-airlotns c damocratas

O atestado tle K-ètnujgia 1«.|
colocado fora da lei por ato
soberano do Congresso e tle-
v» voltar lnco.itincuti, psraa preseriçáo de onde ê!o
nunca deveria ter saido.

BtWetaWaaamaaatWtaaWtWaT

i o Fim
do Mundo

Eite «m. u rnt. • fort*-
Sucler tlf il com (ei-

iru a Cr» __tt.(T<l Culr(e H»
l» «.-..m lellro CrS lsu.uo

_ ArriMurv «ut. du Alfín- 5
fe tlfSM. 31b - l» .ndiir. S
g Rua vinte de Abril.- 7. íij lutu Aiendrrnoi pela re- -
g vmMit»

MILHARES DE MARÍTIMOS PROTESTARAM
CONTRA A AMEAÇA À MARINHA MERCANTE

Proclamação aos Trabalhadores:
Assegurar o Mínimo de Cr$ 4000

(Coticlrutto ds primeira párrlna)
homologação dos 4 mil cru-zeiros, como novo nível mini*mo nesta Capital.

CONGELAMENTO

Apresentadas pelo Sindica*
to dos têxteis, estavam sendo
debatidas, até a hs. em que en*cerrávamos os trabalhos des*ta edição, outras propostas,entre as quais a convocação
do uma Convenção Nacio-
nal pclu Congelamento dos
Preços, a criação, em todosos sindicatos de trabalhado-
res, de departamentos esta*
tlsticos ,e a realização, emtodos os sindicatos brasilel*
ros de trabalhadores, de as*semblélas para discutirem osalário-minimo e o congela*
mento dos preços.O sr. Salvador Rodrigues,
presidente do Sindicato dosmarceneiros de S5o Paulo,
presente à importante reu*
nião, informou que numero-
sa delegação cb trabalhado-
res paulistas se avistará, ho*
je, com o sr. Juscelino Kubl*
tschek a quem solicitará aefetivação de 4 mil cruzeiros
como mínimo de São Paulo esugeriu aos demais presen*tes a realização de nova reu*nião hoje.

GREVE GERAL
O sr. Elvio Vargas, repre-

nentante dos Sindicatos de
trabalhadores do R. Grande
do Sul, também presente à
reunião, salientou, por suavez, a importância da vitó-
ria dos trabalhadores cario-
cas, pois, como acentuou,
«das vitórias no Rio de Jariei*
ro muito dependem as vitó*
rias também nos Estados».
Explicou ainda, que os traba*
lhadores gaúchos estão lu*
tando pela Balda do sr. Nir*
ceu César da presidência do
SEPT, que o PTB gaúcho en*
viou oficio ao sr. Juscelino
sollcltando-lhe a fixação de
3.400 cruzeiros para salário--mínimo no Rio Grande do
Sul e acrescentou: «Já deci-
dlmos conquistar o novo sa*
lário-mínimo até o dia 5 de
julho próximo. E se até lá
não tivermos sido atendidos,
os 400 mil trabalhadores gau-chos deflagrarão a greve ge-ral».
PROTESTOS CONTRA O
FECHAMENTO DA LEN
Estavam presentes tam-

bém à Importante reunião in*

ter-slndlcal o coronel Sal-vador Correia de Sá e Be-
nevides, secretário da Liga
da Emancipação Nacional, overeador Waldemar Viana, osr. Luiz Correia, presidenteda Comissão de Salário MI*nlmo e os cinco vogais dostrabalhadores. Diversos ora*dores abordaram os atos rea*cionários do sr. Juscelino
Kubitschek, tendo o sr. Se-bastião dos Reis, da Federa-
ção dos Têxteis, afirmado
que «os dirigentes sindicais
que elegeram o atual govêr-no devem voltar a se reu-
nir para exigir dele o cum-
primento de suas promes-sas». E, depois de salientar
que «muitos dos que prome-teram a Deus estão servin*
do ao diabo», propôs e foiaceito unanimimente o en*vio de um telegrama ao sr.
Juscelino, protestando 'con*
tra a suspensão da LEN e
da União dos Servidores do
Porto.

DISPENSADOS DO
PONTO OS DELEGADOS

AO CONGRESSO
DOS SERVIDORES

O Presidente da República
determinou a dispensa do
ponto nos dias estritamente
necessários, de todos os ser*vidores federais o autárqul*
cos que compareceram aoIII Congresso dos Servido*
res Públicos, a realizar-se
em Salvador, Bahia, de 1.» a7 de julho próximo.A providência foi tomada
no momento em que o chefe
do governo recebia, no Cate*
te uma numerosa comissão
de servidores públicos quelá fora conduzida pelo lider
da maioria na Câmara, pa*ra convidá-lo a comparecer
ao conclave. Lamentando
não poder ir pessoalmente,o sr. Juscelino Kubitschek
designou o deputado Vieira
de Melo para representá-lo
no conclave nacional dos ser*
vidores.

CONCLUSÃO DA l* PAO.
lio Bonfante, que salientou
estar o sr. Juscelino traln-
do suas promessas feitas ao
povo, quando candidato à
Presidência da República.
Explicou que o Lolde Brati-
leiro cobra frete exterior à
base de «10 cuzeiros o dólar,
que ó encaminhado ao Ban*
co do Brasil e revendido a
80 cruzeiros. Acrescentou:
Os «deíicits*. do Lolde po-derão ser evitados se forem

a êle creditadas as diferen-

ça-; da revenda dos dólares
dos fretes exteriores,

ASSEMBLÉIA
O sr. João Fernandes,

presidente do Sindicato dos
Operários Navais do Rio da
Janeiro, falou por último
anunciando a realização dn
uma assembléia de sua cor-
poraçáo, terça-feira próxima.
quando .erão tomadas me-
didas contra a ameaça à
nossa marinha mercante e
pela conquista da equipara-
çâo de vencimentos.

Não Trema
de Frio

En rrente
25 comprando agusulhos
^ AMAURV por êstes pre.

inverno,
em

g cos. sueters de i& comve-
% ludo e fecho eclair u CrS %
§ 28(100. Pulowers de ia |
gícom veludo a CrS 220,00. %áj Rua da Alfândega, 318 — #
g 1» andar — Rua Vinte de P
| Abril, 7, lola. Atendemos f
p Pt.Io reembolso. §

0 Povo Renderá Amanhã Grande
Homenagem a Floriano Peixoto

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
Demaria, lideres sindicais Be*
nedito Cerqueira e Érico Fi*
gueiredo Alvarez e coronel
S-ivador Benevides.

ORADORES
Entre outros, foram con-

vidados para falar o sena-
dor Domingos Velasco, o
deputado Tenório Cavalcan-

te, o vereador Hélio Wal-
cacc-r e o dirigente operário
Érico Figueiredo Alvarez.

PRESENÇA DE
GOVERNADOR

Encontrando-se no Rio,
o governador Munlz Falcão,
de Alagoas, terra de Fio-
riano, comparecerá à mani-
íestação patriótica.

JK. AFASTA-SE DO POVO
FECHANDO A LIGA E U.S.P.

CONCLUSÃO DA 1' PAG.
gicos, sr. Mário Mateus de
Lourdes. E o faz nestes têr*
mos:

— O sr. Juscelino Kubits-
chek escolheu o caminho er*
rado. Nosso Sindicato jà lhe
enviou telegrama condenan*
do a violência praticada con*
tra a Liga e a USP. E' uma

L7ÍJ2Í!0 D0S ™BALHAD0RES «AS INDÚSTRIAS ÍSTALÚRGICAS,MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DESede Rua do Lavradio, 181 — Telefones: 22-2426 e
CIRCULAR W

JANEIRO
32-6186

Seu Dinheiro
é Suado

você

i

Am-tur. ajuda
í economlsar. g

Camisas italianas a Crj %
l 80,00, 100.00. 120.00. 150,00. i

Rua da Alfândega, SIS - f)1» andar. Rua Vinte de S
I Abril. 7, loja. Atendemos _;
i pelo reembolso. g*

^R9_-____-_n>a«

27/56
A Diretoria comunica que foi firmado oacordo abaixo transcrito:
«As 16 horas do dia 26 de junho do 1956,em a sala de reuniões da Comissão de Con-c liaçao de Dissídios Trabalhistas, sob a preC riAnnl.. Ja TA— 1111.1 __. '_.  . •

centos cruzeiros (CrÇ 1.800,00) mesais, ses*senta cruzeiros (Cr§ 60,00) diários ou setecruzeiros e cinqüenta centavos (CrS 7,50) norhora; e
2' — Será feita

Mecânicas e de Material Elétrico do Rio deJaneiro, do Comércio Varejista 4c Aiiíomó-veis e Acessórios dò Rio de .ansiro, da Indústria da Reparação de Vefcuíos e Acassó-rios do Blo de Janeiro, das Indústrias Meto-lurglcas, Mecânicas e de IHaíeriaJ Elétrico deEstado do Rio de Janeiro, do Comércio Aía-cadista de Maqulnismo em Geral do Rio deJaneiro e das Empresas tle Transportes deCarga do Rio de Janeiro, representados res-pectlvamente pelos seus Presidentes, srs. DrLuiz de Souza e Silvo, Dr. Jo5o Batista deProença Rosa, Oswaldo Benjamin de Azevedo,João Paes Ua Cosia, Hélio Ferreira de Mattos.João Baylongue e Artluir Mattos, e o Sin

e cinqüenta e cjnco até a assinatura do pre-
3' r- Aos empregados admitidos entre adata dos Hltimos acordos e igual data doçorrçnte ano, será concedido sóbre o salárioda admissão um aumento correspondente atantos um doze avós (1/12) dé trinta Dorcento (307.) quantos forem os mesesde ser-viço, respeitado o teto relativo a mil e oito*centos cruzeiros (CrS 1.800,00) mensais e com-pensados os aumentos espontaneamente con*cedidos;
4' — Os empregwlores descontarão ciosseus empregados o aumento que os mesmostenham direito durante os primeiros qumzo(15) dias, em face da deliberação tomada

sidente, Benedito Çorqueira, assistido pelaFederação dos Trabalhadores nas IndústriasMetalúrgicas, Mecânicas e de Material EléfcrJ-co do Estado do Rio «ie Janeiro, representada
por seu Presidente, Eurypedes Ayres de "as*
tro, a fim de estudar a reivindicarão salarialaprepentada paio Sindicato dos Empregadoshavcr.do, a. ós os n£ceí;i„'.ios csiudos, chega
do SQ so_u.„tc acordo:

túf"?? Metalúrgicas, Mecânicas e de Mate*
ut .Ele^lco *» Rl<> <*e Janeiro, em treze de
fffi_'*> mU novecentos e cinqüenta e aeis(13*1-56) e que reverterá em benefício daconstrução da nova sede da entidade dos em-pregados, à rua Ana Nery n's. 152 e 170-
s ?!,~.0 pr,e,o1nte -côrd°. que terá a dura*Cito de doze (12) meses, e vigorará a partirda d-.a de_ sua assinatura, será 

'encaminho*
dojio ór__o competente da Justiça do Tra-

exigência de todos os traba-
lhadores, de todos os pátrio-tas, a reabertura imediata
dessas duas entidades.
FERROVIÁRIOS DA EFCB

Ferroviários tía Central do
Brasil, em numerosa comis-
são, vieram a nossa redação
protestar contra o anuncia-
do intento do sr. Juscelino
Kubitschek de fechar a IM-
PRENSA POPULAR.— Juscelino quer dar se*
guimento ao caminho que co*
meçou a trilhar quando sus-
pendeu a Liga da Emancipa*
ção e a União dos Portuários.
Não foi para isso que elege-
mos o atual governo e apoia*
mos os movimentos de no*
vembro. Chamamos todos
nossos companheiros a pio*testar, sob todas as formas,
contra êstes atentados —
afirmaram os ferroviários.

!• - Os empregai coçeederão aos seus balho para a nXá-E £mS:a-do ^l
empre_adosv_eJa.q«al fôr a mo^üdade dl ppr es&remaS^lãJF^^_"__?pagamento dos sçlárles, a partir da presentedata, ijm aumento de trinta por cento (30%),calculado sobre os salários resultantes dosacordos firmados em maio de mil novecentose cinqüenta e cinco, (1955), ficando esse au-mento condicionado ao teto de mil e oito-

ppr estarem assim acordados, assin_m'o ra-e-
efeito» 6m dM (10) ^-^K

Blo de Janeiro, 26 de junho de 1056.
BENEDITO CERQUEIRA - Presidente.
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UMA CHANTAGEM: A POLÍTICA IANQUE DB PORTAS ABERTAS AO CAPITAL ESTRANGEIRO
u ra .fi»* Bfgumviiiaiti «Mntíiw m i^or *' «>¦

ú. piir/oiii»*rtf«rt'a Imi-ul»««-.»» ., i «**>if«a «i lanl*** «to <<imiw «fo «wío/iaiito /«min
./.«.(o* cm .Wtwoti pe/o i-" •¦¦¦«' «'. <<«» /timirf ,,»«i|ift-iii«i «/«• «Vaido Korufll»«i, A. /'. t'«'l»V«J>'

,-rr.t ««.•»^pr«'fW»*nt»* du Hartrt da» Naemnalidatltt» du Huvirf $uprtma da URHH, N.' - ¦ ¦* '.-••, ,,..... »*, o eliehê. eu qual «do risfos. «fo <lir»*ito j««r<« 0
¦¦„ .rrd-i, o* éepulade» Sentou Carneiro, Ivete l'nrao*. A"«lmir«fo «Vtitoido e l.úmrgo Leite,

V*» .ivtHUM,,»» l«to ê, ila JWHlNl «to BtWtfW
lí abcriao e í»hHmlíminad*"* tonlidarte» « tinto i»
I «.«ia é rauital «sildHiíein. - é o «te HW jtfgUBWS
I «ia* •««.««'.Visa rapllallilnii n.oderm,» «' detrnvul
I veram «-«ih a livre «mirada do «apiiiil altenlíí«m>«

éste «*. l*u e*seiupl«», o .aruumuii»»» «gnmi
B d» itael*» ir. 1 Wnio Oudiii na «rfrtoito artigo* <wt
I mo n»«toitalUmo» «l»e eslá publHMnfitj nu «Cor*
i reto da Manha ,

8ÈRIK Dt: MlÊrriKICAt.fJWí
•O ... .lu t»»n!r*«to «Ia giaiHle/a » da p.«»s.pe

f. ii.H.i.- «lo* lUiadii* riiMb»* PSOW o pral. t««i-
3 .ii- iMialelametile »•» *>«.«<» «-»»«i«l|..í»tt« naturais.
!í u «|t> «iii** u* americaii«<». i«'ihI«i **«• «to*.ven«-tlh«d«» «Io
i «tontlnto iiifilé», i»i«i è, «ia maior ffaierf ia «to ***•«
U to, nlo mal* tiveram nuMo «to nlnjjuem «« *>s«m
-t caiaram suas portas Imi» a livre enirada dn «ivi
* liraçit» «aeiitonial «'ni liuiwn* <* WWrso*»,*
n Há aí nma sérto «le mi*ii|i«i*«.«V»*, airav»5»» «Ia*
I quali Ondlti |«*iu«a impressionar aleim*. i»a*.to»
| .i-i.-a com mia HtiptMta *emdlçao*.

E O WRniMttKTO DOS TRÜ.STES ?
A primeira mUHflCRtjSo «to «nu«líii 6 la/er ab"

iraçSn «-ompleia 0 mtal «Ia» corolk-fW**» titaiorif»**-
Km «,u«* «Mito *• vcrilit-uii a afluência tia» «-a

pitai» eíiraniielro» pneu u* K»iiul«** UnWoiT «•
«•««oca «in imppriallkino. na ^IHH-a «Io» ntompolKM
imernadonaU? .Nada Uts*io. A mlsra«.a« do capl*

iui» «**imi.M«)r*j* \y*r» w» K»i»«to» Unia*** vt-nli'
«mim diiraniH « »«?«uto NVlll t>, pariinilaniwiu,
no tnVtito XIX. i*««« à. ....¦»•« «lo smnimi*Mio «o to»
i*iMii3iiii>, «lu» iiiuitofiolio» i'i»<rn« ;-•--.««• íitiaiMto
o» «apiMia n«ieraram para **«* fiKaivm iw 1»U «to
«mirada liuanito, «»m lii«» «to »«h*uIo pa»«54tto «?
intoiu d«« aluai, siirsiu «i imp«*ríalh.nii», o* E*i»ito*
1'niiluia j,« «*iant uma |»ti«mtia «*at»i«ali»ia ?» tam
l*f*m i««i|*i»ri»liãia, Pariifinavam «Ia luta ínwim
,..,-..i. (*»la «tivasao «to mundo em .->i.-u-. «to ii»*
flueiM-to, Na«« linliam msi* por am iem*»r, inier^
iiiuneniv, o «apitai «trangelro colonDador.
B o HRASIL, POR QUK NAO 8E DEgOTVOLVEU?

A afcunda mUUdeaclo d«< Uudin á dar a im
preanao ito i|«i<* o Hrasil m» dt^-wnvolviHi iao toni««'
m»nto no «fiiildo upiialUia puniiin «riou r^airi-
voei* .... eapnais wtraiiueir»»*-. Ora. m pouca*iWf
iriiw», em iiu*i*«i pata, ao» irunif» u-om«» o «-«.li-
«o «to Mina», por exemplo», aao po»i«nior»í»- a It»*-
Ai«» «*ntao, o* mon««i»6H«M ItaporiâlitlM u«waram.

Ia .-¦».* » =« 6UdÍH 'i"^« Ul» « arlMt.J... .,.,<- J.-iJün
10 <•• imtm-irial tôminto «to Mor?«i* «iu*> gln^u
eu imt» «to «. ..i«.:..« pai» imperar o* «»i«*ià*iii«»i»
.i:> i, r s».-...-- iHon*»j»«.íii*s iiii»i«*a«n«*riian»» a im
laJoctO «to ¦-> («íbrun «to ülumim.' < .*• H«u Pauto.

O PR0TKCI0N18M0 TAHirAltlO NOS
IWAlHifi ÜMDOft

A •-•¦.-¦> i,iiíii(U«câ>i «to «iit.tiu .- a inloima
«.am «to -I'- o?» «mi. abriram .«<n>it<-«ji.'..-«iu- aj
aKill** -. . ..-.I--.-I <to «rtVtl»*oa .-íl! .••,... I..-- . i'.-!.
lin.ii.i.. .- .1-- qu«> a íiiiiú6i«ia notlP-aiiwi-U-ana foi,
.1.- I-r I. (.....,. -r* 0 . .-I.lll.ll., jt srl . .-II. I-.,:, Illr.li•i« mai* bom pmifgtoa emiira a .««t«*«.rr«*ti.

«•to . -•! ...:.,-it. atravte «to um aiüiema «to larifaa
Hgorwo, Nimiiuin i«ato niMetenralv-Mo «pw i«»
mu i.i .-.-.. i a imltiRiria nartoival «¦«iiiiou ou con-
-¦« >"i.i um i^i.-ii... i-.«ii..«:.. iàn |.i..i.-x-i..!.isi.»

O HltAHIl» gtlKll TAMn£M I.lHI.ItTAIt-SK
Flu.. -> .-.¦.- a (|unria mltllliração .to tiudln.

fito fmlwra eli«» o taio, finsa Ignorar .«» c«n»e-
«l«i»»iHta<>: para »* lUtadoa • m ; - avançarem no

. ;'i./..:tt ,.iini.« tiojo «to t«Vla* ai fraiuiula» u¦••¦ pu- vamlnlui «to .ti--.-i.\, >¦!« m-.-i,i,. ...;..••:... o liveram
«toriam «letwjar. Porque, «miâo. o ltra*il nao #«» «to- ,to roíupiUiar. walmtWrte, «im Independência poli-
ãiMivulveu nn aenlldo eapiialiata, num tilm» a*** tlca, iii-.-i1 <> :-¦ -.- <«la maior i-¦'-¦<- - «io «aMito»,
iuolliant** a«» «ton Kniado» Unltlw. • «to outra* Itol* è I*w que ¦ ¦ ¦- -iii.. o líraml! Iibciiarte da
palaMi dominação «to tmj»«*rÍAlUmo non^anifrli-ano. quo

A rofpoata * ilmplc* Porque este deseiivol» nau »» ib evonAmOa. mau lamliem pllitea, como
vlmonto lul ImpoMlbilíiadu, primeiro. |i*to rt»ltl**-«» «tomon»tra a in«jer*nrta InlolerAwl «Ia Penaria'
mo m-ravlMa qu«* iier«lur«iu ><*'• 1H>C*< depoin pwo innuo «to •' vi.,.t,, no« tununio». n-.>.¦< ¦- ¦ «to •••-¦••
lailfilmllo eemi-íeutiat e a dominação impvrlalU- pati.
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IVKITK VAIU;AS MM MOSCOU:

AFAREMOS 0 POSSÍVEL PELO REATAMENTO DE RELAÇÕES"
MMaMM-M»»*.^^

cem u í 'otontbu pela* mu\ ÇUIIi on aimpieioH do go-', 
IO vérno íl r Franco,
naliutr-ne-fi em Sttttt-
tter um COtigrtêiO inter-
nacional de intelecltutin,
que. on jornnin elinmam

\ de cooperação, /»»" pro-
l mover o desenvolvimento
l da cultura. FitHtt r fina

Só faltaria inaugurar
I na sala dan nennõen um

retrato do poeta Frrde-
i rica Garcia Lorctt.

E Castilho Ar mau de-
I rrcía o cêtado de eitir-'. 

Ma» cm que estado vivia
I até agora o povo da Gua*
i temala?

PONTO
ftaclMccr

niidverièneia* matou Ires
estudantes...

Também na Guatemala
o governa itlcua que on
polieiain é qttv foram
agredidos, coitadinho*.

sieiiM de carnaval.
Fulutulo aos Jornais,«

nr. Parsifal. ministro do
Trabalho, inlarmu que
não entrou na mérito da
quentâo. Man coma? Km
que mérito, C de que umn-
tão, há <lv então entrar |
ésne sr. Purnllal? Aon yj
piilréirs, nepundo nr dis,
Irtiiismiliii npalav ra *
Irunquilizadoras». Ai »
nr. Parslfal entra no me-
rito.

Quanto à quentán, creio
que a última palavra es-
tá com os trabalhadores.

"CONHECI UM POVO DEDICADO AO TRABALHO PACÍFICO QÜE DE-
SEJA VIVER EM PAZ COM OS DEMAIS POVOS" - "A OWWAO
PÚBLICA BRASILEIRA t PELA NORMALIZAÇÃO DE «^LAÇWS COM A

URSS" - ENTREVISTA DA PARLAMENTAR TRABALHISTA A REVISTA
"TEMPOS NOVOS"

«asoStOU. Junho (Inler I'r«.i*> — A Ut-pulada IwHto X*r-

^r CÉSAR K JK

¦Ki»». ilIrlReiil.» «to «JdefSOBO parlamentar lira»ll<'lrH <|«i»
w» rnrunlra «•««« vlaisem pela Buropa, «liiranl.; h mi» rtÜMla
na Unlao Novtollra, «xmcedrii uma «'«ilrrvtola a revma
«Tcni|»ii« lN'«rt«>*«».

\JOTIClASB ./u. <>

§

ALVOROÇAM-SE 
ai-

qiins jornais anun-
ciando que o ur. Jusceli-

0 
candidato de Odria no Kubitschek almoçou
perdeu as eleições na Confeitaria Colombo.

E dai?
Enquanto isso, divul-

ga-se que o governo pre-
para um golpe de última

,.,-,,,„ ,,,-¦ ... .,..*,,..,..., hora contra a tabela
contra a manifestação (quatro mil cruzeiros) do Brasil e a Guatemala, |
dos estudantes foi ape- salário-mínimo dos traba- prcctstuitente,aGuatema-
nas *de advertência». A lhadores, que só conhe- Ia do sr. Castilho Armas.

presidenciais no Peru.
Odria decretou o estado
de sítio...

Diz uma nota do go-
vérno que os disparos

— Novvi grupo de «lepiilu-
«Io* — disae na oomsiíio — *
a primeira «tolcuaçâo parla*
mentar tatíno-ainerlcana quo
vLilta a Unlao Soviética. In*
tegramna rcprcítmtaiitcs
dos partidos governamen-
tais e representantes da opo*
slção. Trôs deputados, entre
Ôlcs eu. multamos no Par-
tido Trabalhista. O Partido
Social Democrático está re-
prcfentado por duas pessoas.

1>I Brasil é dos países % o Republicano por uma e a
americanos o que mais \ Unlao Democrática Nacio-

nai. da oposição, por trfrs.

vas e inesperadas quo trnna*
tornaram as idílas que atra-
ve* do uma propaganda ne»
gattva havíamos formado,
alguns de nós, a respeito da
Uni&o Soviética. Surprecn*
deu-nos o alto nível de con*
ciência política doa sovlétl-
cos, sou sentido «io dever so-
ciai, seu de*eJo de fazer to-
do o possível para o bem da
pátria. Assombrou-nos "»
grandeza das obras de seu
pais e o elevado descnvol*

conseguiu aumentar suas I
reservas de dólares e ou- %
ro nos EE. Unidos. 0 |

Portanto, representamos os
amplos setores da opinião
pública brasileira.

Fomos convidados a vlsl-
tar a União Soviética peto
Soviet Supremo da URSS
quando estávamos na Tche-

Fala Di Vittorio
na Reunião do PCI

PERiCLITAM AS DITADURAS
IANQUES NA AMÉRICA LATINA

...ii.r .; li.i. ' .:v: n"» ^;.o ;,i ,_. .. .._.[ m xuS5Sáss™s
nossos planos, nenhum de
nós vacilou em aceitar o con-
vite. No que se refere a
mim pessoalmente, há mui*
to que desejava ver por
meus próprios olhos este
pais, de que tanto se fala e
discute.

Temos tido todas as pos-
slbtitdades de conhecer a vi*
da do povo soviético. Vlst-
tamos Moscou, Lenlngrado,
.StalinRrado c Baku, estive-
mos cm íAbricas, em mu-
seus e em exposições, vimos
como vivem os soviéticos.

PAZ E AMIZADE
— Minhas impressões ge*

rals poderia resumi-las em
poucas palavras: conheci
um povo dedicado ao traba-
lho pacifico, construtivo e
que deseja ter as mais am-
pias relações com os demais
povos e viver com eles em
paz e amizade.

Vimos muitas coisas no-

BANHAM-SE 
no sangue

do povo as ditaduras
Ianques na América Latina.
Depois dos fuzilamentos su*
mãrios e em massa na sa-
crlíicada Argentina, é o
carniceiro «Castillo Armas,
gerente de Foster Dulles, o
sócio da United Frult e Se*
cretário de Estado, quem
chacina estudantes em pie-
na rua.

A ditadura de Castillo Ar*
mas foi instalada ostensi*
vãmente pelos colonialistas
de Washington. Prepara-
ram a invasão armada de
um pais Independente e a
deposição de seu governo
democrático eleito pelo po-
vo, com todos os requintes
da publicidade Ianque. O
traidor da pátria, Castillo
Armas, chefiou uma expedi-
ção punitiva de mercenários
do dólar contra o povo gua-
temalteco que ousou dlstrl-
buir a terra aos campone-
ses, construir portos e viai
férreas e elegeu um gover-
n© próprio, Independente
da «Frutera». Consumada a
traição, foram degolados *
fuzilados em massa lidere»
stndlcali e dirigente» «wm-

poneses. Bastava ter alguém
recebido um pedaço de ter-
ra pela reforma agrária pa-
ra ser condenado à morte.
Assim o. banditismo do dó-
lar, erigido em governo pe-
Ia Intervenção estrangeira,
pensava eliminar os pátrio*
tas e entre eles os comu-
nlstas em primeiro lugar,
varrer os simples homens e
mulheres do povo que pu-
dessem recordar os tempos
da pátria independente.

Castillo Armas foi apon-
tado pelos jornalistas ame-
rlcanos, tanto os que escre*
vem lá mesmo como os que
s5o pagos aqui, os homens
do «Herald Tribuno e 03
da «Tribuna da Imprensa»,
como um modelo. O que La*
cerda pregava e queria, pre-
ga e quer para o Brasil é
um Castillo Armas. Mas
agora se vê que todo o ban-
dltismo ianque é insuficien-
te para domar o heróico po-
vo da Guatemala. Basta
uma manifestação estudan-
til, para que funcionem as
metralhadoras, sejam im*
postos o estado de sítio e
o toque de recolher e fique
suspensa uma . Constituição

caricata fabricada nos es-
crltórios da «United Frult*.

O protesto contra o van-
dalismo selvagem é tamWm
uma afirmaçáo de confiança
no povo guatemalteco. Os
fatos demonstram que Cas-
tillo Armas náo se sente st-
guro.

Igualmente inseguros, der-
rotados c á beira do abis-
mo estáo os demais ditado-
res Ianques da América La-
tina. O sanguinário Fulgèn-
cia Batista, em Cuba, ides-
cobre» um complô c apela
para o estado de sitio. O des-
moralizado Odria, no Peru,
também decreta o estado de
sitio, depois que as urnas o
repudiaram da maneira mais
categórica.

Periclitam as ditaduras
ianques. Afundam com todo
o monturo do anticomunis*
mo em que as ceva Wall
Street. A solidariedade de
nosso povo aos povos ir-
mãos é também uma adver-
tência ao sr. Juscelino Ku-
bitschek. O caminho da di-
tadura, da violência contra
as liberdades, o caminho de
Wall Street, do entreguismo
só leva ao suicídio político.

ROMA, 27 (AFP) — «Ê
justo reconhecer com senso
auto-critlco as nossas co-res-
ponsabilidades por ter acei*
tado a tese errônea do agu*
çamento da luta de classe
paralelamente ao progresso
da construção do socialismo»,
declarou o sr. Giuseppe dl
Vittorio, secretário geral da
CGT, Intervindo ontem nos
trabalhos do comitê central
do Partido Comunista Itália-
no.

Falando a resiieito do in-
formo de Togliattl relativo á
nova política soviética,
acrescentou di Vittorio:
«Com a mesma clareza, é ne-
cessário repelir qualquer
acusação de co-responsabili*
dade em fatos que ignorava-
mos c que suscitaram sur-
presa e indignação. Não se
trata de pór em dúvida os
méritos e as qualidades de
Stalin, mas nenhum mérito
pode autorizar quem quer
que seja a cumprir atos con-
tra os nossos próprios prin*
cipios».

vimento da economia. Com-
preendemo* o» enorme* cs-
forços que custou a Unlao
Soviética conseguir tais exi*
los. KMios grato ver que
tudo isto é acompanhado de
uma elevação constante no
nível de vida do povo.

RELAÇÕES
BRASIL — U.R.S3.

— Como mulher, congra*
tulomc especialmente «le
que ta mulheres soviéticas
participem ativamente na
construção pacifica e cie que
gozem da plena Igualdade
de direitos, igual ao homem.
Com seu trabalho multiia»
cétlco refutaram a velha e
persistente concepção de que
a mulher é ura elemento In»
fcrlor da sociedade.

A experiência do desen*
volvimento da economia sovi*
ética proporcionou-nos, sem
dúvida, muitas coisas úteis
c instrutlvaa O Brasil é
um pais de possibilidades
imensas, mas nossa econo-
mia atravessa hoje por mui*
tas dificuldades. Necessita*
mos criar uma indústria príV
prla e fomentar por todos
os meios nossos vínculos eco*
nómicos com o mundo in*
teiro.

A opinião pública do Brasil
concede grande importância
à normalização das relações
com a União Soviética. Des-
de há vários anos, nossos
paises não mantêm relações
diplomáticas nem comerciais.
Esta situação é anômala. O
conhecimento da vida do
pais soviético fortaleceu nos*
sa convicção de que há que
terminar com tal estado de
coisas. Ao voltar ao nosso
pais, todos nòs juntos e ca*
da um em separado íare*
mos quanto nos sejam pos*
slvel por criar as premissas
necessárias para o restabele-
cimento das relações entre
o Brasil e a União Sbviéti*
ca.

e<«minli;t para o mal» mclancéllco t* dwintiíwiiiwrrl* «Va*
lln*i u novela «lo complô terrorUta, denvendado petoD.7APH «* que «*r<« «to.-»iinado a tirar a vida do ar. Kublta-
rhck. Quando a .«rtlculnçáo estava ainda nu* <d«iduçô«f* l«v»
(•iras» da policia, » mH» era mulio n*5ri», embora ninguém•»crr«.l*.»jj.* muüo bem norque um <complô Iniernarlonal*
par» matar JK. Com a prlaao do «braço armado para rou»
hnr a vida do eatadlsla>, um complicado Indivíduo, ora lu»
goülavo. ora italiano, àl verea «comunista», às v*re«t h«*
mem da« ivIaçOet» d<* bispos «* cardeai*, mecânico e minera»
tojjlvta. o enredo que deveria por Iwo meemo .".ttoslr <-< clh
max, <l«?grlni:olou completamente.

D»*» minas d« Bolívia à da Rua «to Oatata, ««a J«*
ii. i.i d«> quarto «to misterioso peraon.igem formava linha «to
jnln« com nma du Janelas do Palácio do Catete, multo fre*
quenliida |>clo Presidente»), > *r. Consultei, ou Llperlelll,
percorreu um long«i caminho: embrenhou-se na Amai-Ani»,
esteve em Itolém do Rui, íoi ao Território do Amapá. '&*-
gundo tudo indica, procurava despistar a policia que JA aa>
iilu das suas «Intençíjes» «to assassinar o sr. Kubltíchck,
Acabou proso num escritório de Jóias aqui no Rio.

Da história tõuo, não sabemos o que resulta mais ridículo.
Se o fato da policia que diz ler recebido hA um ano a dt***
núncio, que proclama lem acompanhado os passos do «indl*
gltado terrorista» dentro do , ils, que o localiza na pensão
do Catete no dln 30 de maio c só o detém agora, numa di*
llgêncla cheia de publtoldude o «suspenso». Ou se uma cer*
ta Imprensa QUO se presta ao papel de veiculo publicitário
das alucinações do sr. Luna Pedrosa, o imaginativo «sher*
lock» que deduziu t«xlo o «plano comunista internacional».

Deixamos de incluir nessa Jlsputa a frase do sr. Jusce»
Uno a um repórter, ontem, quando almoçava temerária*
mente numa confeitaria da cidade — «César também foi
avisado de que Iam matá-lo...»

¦k DEFENDER
A LIBERDADE

NO 
ato de posse da prl*

melra diretoria do Sin»
dicato de Jornalistas Llbc-
rals, o sr. Austregésllo
Athayde, presidente daque»
Ia entidade, diretor do «Diá-
rio da Noite» e membro da
Academia Brasileira de Le-
trás. pronunciou um discur-
so que os seus colegas de
Imprensa de diferentes ten-
dôncias políticas estão aplau-
düido sem reservas pela ma-
nelra como êle levanta a
questão para todos funda-
mental da defesa da liber*
dade.

Proclama como transceu-
dente na vida da sociedade
a incumbência que cabe ao
Jornalista, definindo-a assim:
«A êle cabe, cm primeiro
lugar, a defesa da liberdade,
não apenas da liberdade da
imprensa como o privilégio
de uma classe, como prer-
rogativa de um grupo de
homens, mas a defesa da
liberdade como privilégio
das nações».

E, no desenvolvimento de
seu raciocínio, o sr. Athay-
de reafirma: «A defesa da
liberdade cabe aos jornalis-

tas, cabe àqueles que estão
diariamente na trincheira
para exercer antes de .nuis
nada a prerrogativa de ->-r
livre c transmitir o sentt»
mento dessa llbcrdado àquo»
les que os lêem.»

No momento cm que fôr*>
ças antidemocráticas pre-
param artificialmente um
clima que lhes facilite a
execução de todo um plano
sinistro contra as liberda-
dos em geral e particular*
mente contra a liberdade do
Imprensa, as vozes que so
erguem no tom em que fa-
lou o presidente do Sindica-
to de Jornalista Liberais «e
conceituado homem de le-
trns merecem o maior des-
taque. São vozes que afia
nnm com a tradição brasi*
leira ,4 por Isso mesmo de*
sautorizam toda e qualquer
violação dos direitos e ga-
rantlas dos cidadãos, par--
tam elas do onde partirem.

# MACEDO SOARES
CONSOLA

Assembléia de

PENA BOTO SERVE AOS TRUSTES
Que a Carta de Vargas Denunciou
Falaadono. nobre seu requerimento de /nformaçoe^ ajyesentg,

o sr. Ari Pi
eões da Cru_.

os inimigo» da independência nacional

jrC 9CU l*VUUVfaaaa*«a/«*.« -# m A

n* ramara o sr. Ari Pitombo chama a atenção para a coincidência
^Í»Z^Ô^ da Cruzada com as campanhas entreguistas que
das provocações aa^ru nacional íinanciam

— Meu requerimento te
Informações atende a «m*
natural curiosidade.

Com efeito, de onde pro-
vêm os fundos da «Cruzada
do almirante Pena Boto?

Assim nos falou o sr.
Ari Pitombo, a respeito da
proposição que acaba de
encaminhar,, na Câmara,
em torno das suspeitas ati-
vidades da Cruzada An»-
Comunista.

O sr. Ari Pitombo proa-
seguiu:

_ é digno de nota a
coincidência de interesses
da Cruzada e dos trustes in-
ternacionais empenhados no

como responsáveis pelos fa-
tos que a 24 de agosto tive-
ram trágico desfecho com
o suicídio de um chefe de
Estado, podem ser mais
uma vez apontados hoje em
dia, na direção de mano-
bras contrárias à manuten-
ção e ao respeito das liber-
dades democráticas, liber-
dades absolutamente neces-
sârias ao aprimoramento da
consciência política de nos-
so povo.

E, em clonclusão:
-~ Espero que as iufor-

inações de que trata meu
requerimento sejam enca-
minhadas ao Parlamento
com a devida seriedade. A
nação precisa saber quem
financia as atividades dessa
Cruzada, cuja atuação in-
variàvelmente vem objetl-
vando torpedear a consoli-
dação da democracia em
nosso pais.

Ao justo e legitimo orgulho pelo titulo do metalúrgico
está ligado o de ser um jornal dos trabalhadores, da

classe operária, do povo. Isto c o que foi ratificado com
o entusiasmo «; a energia dos trabalhadores do aço na
sua última assembléia. Mil metalúrgicos proclamaram
sua decisão de defender o manter a nossa IMPRENSA
POPULAR, tomaram posição decidida cm defesa da li*
herdado de Imprensa.

Os metalúrgicos são em toda parte um destacamento
de elite do proletariado. Trabalham com a matéria-prima
do progr«ísso, constróem seu arcabouço de ferro e uço.
Mas, no Brasil, metalúrgico é profissão não só de pro-
dutor de riqueza e força, 6 profissão de quem lida com
material em quo deve assentar a própria independência
da Pátria. Assim são, para citar o mais expressivo exem-
pio, os valorosos metalúrgicos de Volta Redondo. Por isso
mesmo os que odeiam os jacobinos são inimigos natos dos
metalúrgicos. Imaginai a raiva «le imi americano da Be-
thlceii Steel contra uni metalúrgico brasileiro. O gringo
dé Wall Street quer é que o atual trabalhador do aço vá
dar duro im estiva (to areias monazílicus em Guarapari,
fique gemendo dentro do latifúndio, mas que saiba fun-
dir o ferro e trabalhe nara Industrialização do Brasil, is-
so nunca.

Ê uma raiva assim que os americanos da Moqre Me
Cormak têm dos marujos do Lóide. Não são apenas ho-
metia do mar, são defensores da nossa marinha mercaii*
te. fi o ódio dos contrabandistas americanos do café que
não suportam os estivadores brasileiros, pois foram eles
que denunciaram o excesso de peso nas sacas de café.
fi a raiva dos gangsters da Standard Oil contra os técni-
cos e trabalhadores brasileiros do petróleo que fincaram pé
e foram furar o poço de Nova Olinda, desmascarando a
«ciência» e a «técnica» dos ianques. Trabalhador brasileiro ê.
chamado pela própria natureza das coisas, pela própria
vida, a enfrentar os inimigos da liberdade e da indepcn-
dência da Pátria. Em cada luta, em última instância, é
preciso derrotar um Inimigo do Brasil. Atrás de cada vio-
lação de um direito do povo, lá está imi homem de Wall

Metalúrgicos
Isaac Akcelrud

Street. Isto, que é verdade para todos, 6 patente, no dia
a dia, para os metalúrgicos, devido ás circunstancias par-
ticiilarcs da profissão.

Por Isso mesmo, **«»*>eu>bléla .de metalúrgicos e sem-
pro um w»ntecimento de monta. Assembléia tem que ser
de mil para cima. E a ordem do dia não so confina às
questões imediatas do dia a dia. O dificil, o raro, a ex-
ceção é que não seja debatido «un problema permanente,
de Importância vital para todos os trabalhadores, para
todo o povo. Via de regra, assembléia de mcfalúrR-icos
é um espelho do amadurecimento e do progresso do mo-
vmiento sindical brasileiro, fi um exemplo a ser segui*
do. Em Volta Redonda, da luta local em defesa «lo slndl*
cato, surgiu o Impetuoso movimento nacional em defesa
da liberdade e autonomia sindicais. Culminou no gran*
dioso Congresso Nacional dos Metalúrgicos, cujas resolu*
ções em defesa da in«lústria nacional colocam a classe
operária na vanguarda «Ia lul» patriótica.

Em todas as ocasiões, os metalúrgicos sentiram a
presença da IMPRENSA POPULAR, não como a de um
jornal que vai fazer uma simples cobertura, mas üve-
ram nns notícias e reportagens o mesmo clima de suas
assembléias. Esta redação existe por Isso e para Isso —

para ser a continuação, a expressão e o impulso de luta
das assembléias operárias, das reuniões populares, das
conferências e congressos patrióticos. Ameaçar a IM-
PRENSA POPULAR, disse a assembléia de mil meia-
lúrgicos cariocas, é ameaçar todas as tribunas sindicais
«Io Brasil. Não há diferença entre a liberdade de impren-
sa e a liberdade sindical. À liberdade é indivisível.

A resolução da assembléia dos metalúrgicos cario-
cas nos enche de orgulho e de ânimo combativo. Ela é o
sinal de dezenas, centenas e milhares de outras resolu-
ções semelhantes. Com esta couraça a liberdade de im-
prensa é biVencívél.

Os 
sindicatos têm de estar ã frente da lu-

ta dos trabalhadores e as mulheres de-
vem lutar, dentro deles, para que seja da-

assalto a riqu»?*» ao nua» J!?-,..-- WcRin da Conferência Mundial de
paise no entrave de nosso primeira sessãoi.to,C^enm«aa

progresso. É curioso obser-
var como certos agentes dos
mtstes investem contra on-
ttdades c pessoas que se
hatem em defesa da econo-
mia e da independência na-
cionais.

— Entre as pessoas que
defendem essa política pa-
Motlca — continua o sr.
Ari Pitombo — são evMen-
emente visados pela ms'-
dia dos trustes e de seus
agentes os trabalhistas fiéis
k doutrina contida na carta
testamento do saudoso pre-
sidente Vargas. As palavras
que Vargas escreveu naque-
Te documento de inegável
importância histórica estão
«endo repetidamente coníir-
madas pelos fatos. Os rn.es-
-oí interesses alinige-

r>*a denusciade-s par Vargâ*

Mulheres Trabalhadoras, a srn. Tereza No-
ce, membro da Federação Internacional do»
Têxteis o trabalhadoras do Vestuário.' 

A sra. Noce ressaltou, ainda que o prin-
cípio do salário igual para trabalho igual se
reveste de importância para os homens o
para as mulheres, fi não somente uma ques-
tão do dignidade para a mulher, mas uma
reivindicação de Iodos os trabalhadores.. A
diferença «mire salário masculino e -femini-

na possibilita ao patronato a mamitepçiio
do um nível do .salário sempre baixo,

Rakcl Matvcyov, vice-presidente da i<c
deração dos Trabalhadores de Calçado «ilou
dados sobre o seu país, a Finlândia, onde ns
salários das mulheres (40 por cento <lo io-
tal de trabalhadores) representam apenaa
6Í por cento dos salários pagos aos homens.

DA REPUBLICA DEMOCKATICA
ALEMÃ

Emma Winkler velo de uniu fáln-ii-a ri*
locomotivas da Alemanha de Leste. Grau
des esforços são ali empregados pelo govêr
no « pãlos slBdlcatos para melhorar a con

CONFERÊNCIA MUNDIAL DE MULI^RJ^TRí^^

fS TRABALÜAIIORAS DEVEM LUTAR
DENTRO DE SEUS SINDICATOS

(reportagem de ZENAT.DE MORAIS)
trabalhadora. Em sua Ia(lição da mulher

brica luiicionii uma creche íe um jardim de
infância, uma pòliélíhlca bem equipada. Tu-
do isso — diz. a oradora — contribui para
fncjlitar nosso trabalho e representa real-
mente uni aumento de nosso salário. Mas a
divisão de seu nais é uma preocupação conv
tante rias trabalhadoras ile lõda a Alemã-
nha, que têm consciência da grande res-
pnnsabilidade que lhes cabe nn manutenção
da par. «Não queremos tonr-ur na miséria
*.« mulheres de cutros pakcí, c tuio fartv
mos para aasegurar a paa e alcançar a uni-
rlnitr, da Alemanha» — acrescenta.

A DISCRIMINAÇÃO ALEMÃ
Várias vr••• s de mulherr ívabalhádi

ras. fia tribr da Confcrêncii- vieram >
elevar òonír:- 

n Júín-I'-,. an *««v

niiiiação racial, <|iie coloca em situação de
inferioridade não só o salário das mulheres
diante do .salário dos homens, mas o
salário de. mulheres de cõr ou de naciòna-
lidades diferentes. A representante de Israel
asinalou essa diserimiiinação em seu país.
Ali. as trabalhadoras árabes têm salários
Inferiores aos de suas companheiras he-
bréas. «Mesmo os homens árabes ganham
sftmenfe 60 a 70 por cento do salário dos
operários hebrcu.y — disin ela — e as mu-
lheres ainda menos». Entretanto, os opera-
rios liebreus exigem que seus centros sindi-
«sais aceitem tnnibém os operários árabes
como filiados.

Uma proiv-hora de Madagascar assina-
a muo o racismo, tão característico do regi-
"» colonial, s« encontra em Iodos o» esca-

lões da vida social, ferindo profundamente
a população malgache. A desigualdade de
salário entre as mulheres francesas e mal-
gaches é uma das demonstrações mais gri-
tantos do racismo em Madagascar.

COLONIALISMO E ATRASO
A delegada do Sudão Francês, com seu

grande turbante original, assinala também
essa discriminação. Ali, o colonialismo pri-
va as crianças de escolas, opondo obstáculos
sobretudo ao estudo das mulheres. O nu-
mero de trabalhadoras remuneradas é infl*
mo. Em gerai são enfermeiras, ajudantes
nos hospitais, telefonistas, datilografara e
vendedoras. 0 número de funcionárias ó de
apenas '¦! por cento. A delegada responsabi-
liza a falfca de Instrução como um dos fa-
tores dêsse atraso do aproveitamento da
capacidade da mulher nos vários ramos de
atividade. A alta de creche e de auxílio
de qualquer espécie à maternidade as obri*
ga a permanecer em casa; não têm com
quem deixai os filhos. As desigualdades de
salários são Igualmente gritantes. Apesar
disso, as mulheres trabalhadoras afrlcanai
são sindicalizadas e tomam parte ativa nos
desenvolvimentos grevistas. A nresença de
várias delas nessa Conferência " uma de-
monstraeão de sen dfiK*>ertfir crescente pn-
ra as lutas e o progresso.

Pode parecer estraiüio qua
alguém tenha ficado surpre-
endido (o até indignado),
com os últimos resultados
eleitorais verificados na Is*
lândia, onde venceu esmaga-
doramente a corrente que
se opunha â permanência
das bases militares ianques
ocupando o pais. Embora ês-
se resultado seja o desfecho
lógico de uma situação in-
compatível com a noção da
patriotismo do povo islandês.

Pois o sr. J. E. de Macedo
Soares, surpreendeu-se e in-
dignou-se, usando do rodapé
que usa no cDiário Carioca>
para, ao mesmo .empo em
que procura justificar a orga-
nização ofensiva que é a
OTAN, desconsiderar o elei*
torado da Islândia ao atri»
bulr a «influências bolche»
ques» o seu ato de inteira-
soberania.

Embora usando expressão;
como «horda de bárbaros qua:
se preparavam para talar o
solo europeu», o articulista!
não esconde que o fracasso i
da organização atlântica sa
deveu à inconsistência do
pretexto que lhe serve de co» |
bertura. Macedo Soares sa-
be que a OTAN visava ai
uma guerra geral dirigldati
contra a União Soviética,)
mas os interesses imediato»)
de seus componentes, «oa.
pequenos participantes», de
certo modo perturbaram o
caminho preparado pelos E»
tados Unidos. Êle mesmo tt
afii-ma: «Entretanto a pU>
íora doã pequenos partio»
pantes abriu a brecha no si»*
tema, o qual também teveidai
ceder às guerras particulares,
da França e da tagtoterrt)
contra os mundos árabe e hO"
lênico».

Vendo que a realidade **»
va desmascara a OTAN a
prejudica os objetivos para
que os americanos a ideal*,
zaram, o sr. Macedo Soare*
se apressa ém oferecer uma
saida, uma compensação: «a
estrada oceânica do Atlânt*
co Sul é a mais livre e a
mais segura».

Quer assim, oferecendo o j
que menos lhe pertence, dar \
novos alicerces à Organb»»-'
ção do Tratado do Atlântico
Norte e, pressuroso, acena
aos belicistas ianques com «
território brasileiro.
.. Sabe porém o sr. Macedo
Soares que o povo brasiU*
ro não é menos patriota qua

-d islandês e tanto é assim
que ps ianques não puderam
manter aqui, conforme rto-
sejavam, as bases utilizada*1
âurante a guerra ao nazta*
mo alemão. O clamor aq**
levantado os expulsou.

Assim, a oferta toma área
¦!,. consolo. Consolo um ta».
io indecoroso, mas asena*.
uni consolo,

!
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TRABALHADORES AO GENERAL LOTT:
_^ ...v „,.!_...,, ,. .. .J,.rf..JHil.jHLJ.|.lilll .t.,.,J^UIJll. ~..-.U -U--  - ""As Violações àsXiberdades Atentam

Contra o Espírito do 11 de Novembro"
IMPORTANTE MEMORIAL ENVIADO PELOS TRABALHADOR RES FLUMINENSES AO MINISTRO OA GUERRA - TEXTO

INTEGRAL 00 DOCUMENTO
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UMA 
.-nii-.-1-..t de iratMlI.adud-« . n. ..- um ma»,

sa Mieuinal de Niterói para fazer entt«*tí« do
cApla de um memorial -remetido ao General ií.
rlque Teixeira I^oti. C do seguinte toftr lM0 «i«>
eumoitot

«Os alialxfMiJitiiiiado-i, trabautndoiei. t-iit N»te<
rAI, romr» iodos o* trabalhadori-* r-i --.-."« i * a
t-ímagadora e maciça maioria do povo, npoiaram
o na irm-maram com o i*lrirlc«« KsérrHo NMo-

.|,l.«4 vjIi VO**** t!l-im . ..iliai.-l-. M» 1-.-.4-..Í.I.. - -

t«>in as «ua* irs4l«o«*a legalisiaii a ikmoerfliíca».
urdja rumo eumpriu a nua mU*ãu de assegurar
H podtWM ít.n-tntitit-i^tia que «-manam do povo, a
{et e a ordem.

<Q Movimento dí li de Novembro transformou
V, Exa-, bmtUVMHMBtc\ em Itador d» MfUiM1
ijt» ¦¦•-.¦.. i.-iü. .t ii.-. ::i..-lilr qUailUü VO* ÍOI 1-JJlfU
dn. ... i.--:iU!iii-iiif. o rargo de MlnUtro da Uu«*i-
ri do atual govénio. Aasim. riuando AM (aoWBM-nal, quando do Movimento Democrático httl

21 lie novembro <»« WA, que teve em V. Exa. um fleliopelo povo e cu|o t^^oJÜJUmm 
J*comandante nerena e audatc

« E o flietum porque viram naquele Movi-
mento «*» mais nobre o «-invado propAMto, qual lò-
ra o de garantir o retiplm o a vieêneU dn Con*.
tUtilçfto e da legalidade democrática. O Exército

lu próprio povo com a wl>i>rttira «Ias Forças
«nadai, assumo atitude» eontror' • aoa príncipe
(fliwt|iiic|*>n.il*, Impedindo o funcionamento dt» »»•
sociação de irabalhadore» f patrlôilias, amparnii-
dose para Isso em orientação de um daquele» ele-

.. i•-.- - que . i-t-iuiu.u a teta-ldia oODtN * C«n*-
Htultjao o a vomado *> povo — §«ntim<*iw# no
titnvr de proteaiar conura lati* ailtiut-f. B iulga
mo» eorreto lavrar peram» V. Exa-, tal pr«te»io.

dW atitude» contraria* k -Con-itliuidio
>ttent«m tamuem contra o espirito do 11 d«* «o-
.rmbro e podem acarretar um equivoco hUiórfro.
vinculando o a um preten*" proc»wiM> para t-rn»,***
lit-irnerilo de uma ditadura Inaceitável, contrãriti
iio» Inter**»-' nacional-'. *» libeniade» detnot-rá-

•a-4 o a vontade do povo. (a*«.» ftanelMO M-*
¦uii.'.. Nonato liraga, llortôrlo I*. da Silva. Cenar:'.-«.¦• i da Silva, Carie* Na*dmento, Homero Bnv
Ml, O -•¦; "t .:n -..- .V.-.-ü <¦. lie ( '.itt.i- ««•!••":(..«.
iDa Sucur»al do Niterói>.

i******* •» nb^Sgftfkt^Ss^Slntfsps.ijii^jV-nMMmrtrSÊrmr- -r,-1 ** i- ¦**-*- ***- ¦***T1**** -V**--*" *• —i - f*f- ¦* -n-* i- ¦¦» ¦*' ¦» -¦ -.'**--¦ "¦" •» t*»*^--*».-«^»>>-t»ii-». iw »r*ii«i •
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E'Fr
ma Grande Conquista;

eciso Vencer a Batalha Final"
Tlvem08 ü

FATOR 
dof? mal» impor

tantes para a conquista
do iuiirtrio-mlnlmo de

1.000 cruzeiro» foi a atuação
dos 5 vogai* trabalhadore*.
na C o m 11> * n o : Heraclldcs
Santos, Francisco. Gonçalo,
Ângelo Mnnsela, Carloi Al-
herto Costn o Arlosto Pinto
souberam representar digna-
mente oa Interesses dos tra-
balhadorès cariocas , defen»
dendoos com tenacidade •¦
convicção. Atuando bem en-
trosada, prlncipalmento n
partir du 2* reunião, em per-
manento contacto com os ttln-
dicatos, os vogals puderam
formar uma admirável uni»
dade de pontos do vista e
coletar um volume de dados
e argumentos aos quais nun»
ca puderam oferecer contes»
taçao os representantes pa-
tronals.

Nesta hora em que os trn-
balhadorès vibram com n fi-
xaçüo dos 4* mil cruzeiros e
preparam-se para conquistar
sua vigcncia.a partir de 1* de
julho, nnda è mais justo que
ouvir as opiniões do seus 5
vogals. Sfio palavras ah.ili-
sadas de quem vem sc om-
penhando numa Árdua ba-
talha.

OS CINCO VOCAIS QUE FIXARAM OS 4 MIL CRUZEIROS FALAM SOBRE
A CAMPANHA DO SALÁRIO-MÍNIMO— UNIDADE DA BANCADA E DOS
SINDICATOS, SEGHEDQ DA VITÓRIA INICIAL - "É PRECISO C0NS0-

LIDAR A CONQUISTA"

Conferência do* Gráficos
I • ¦» In- -»¦ Ú*> ^ lio tltifeolr * I * ti. Julho |'t .«mi-. n»<*

ia tipHal a I. I«tilereoii» do* IV»Ulh»4or«*» GráflON do
iM-nii.i Federal. Vária* -mlf-itr*» e reunnV. ifiii •endo re»
lli«ila- (K-lo Nln.li. «l.. (t-MjllrU IIUIlirriMi» (dfl«ir»^". |MI
«•««-eunir o í-*lltt d" íT»«dlo»o . .«i. !¦» ¦.

Trigo
t .- '.; ..Im......!¦ 'irs IM IIUjU»

iria de iríU". setor «le mol'
,!i'.« , \.'ü.-t->• n<i pttiximo

.11» 3 a m» reunir «•»• erande- ¦ -i. ;•' liara apreciar «*
liemarclie* «ti* meía-redonda
¦iü" naquele metnio dia tf*
ia lugar no P.VT eom «»* «n*
prejí-irtorf*. A asseml-leln e«-
tá mrmadi t>*n a* 17 hora-

Marítimo»
Hoje, àj 17 hora». *er.t re«

ll.ad» unta fc-ramla tMtnOXtf
1.A0 em frente à Câmara Fe-
tleral. pelo» MtftttiMl «íue
laráo entreta ao» deputa«lo»
de um memorial denunciai)
«lo o plano do prc-ldente Ku»
blischek pam enlrangular «>
Lôlde Drasllelm.

Vidro
O» inhalha-ior»*» n« trtdtli

tria «le v!dn>*. eri»tal- o jk>!
celanai «•«tanto reunido» ho-
je A» 18 honu, para a dlt-

jeutfllo «* aprovação dn pre-
visio orçamentiirla do ano
de JMT.

CnopcrativA da Light
s.-i ¦¦ ii-alUdtU huje dln

Oi uma .t, >eii. iiif i.. da
t ,HJÍ>eratlv» da uit.i a fim
de tratar da deatitutrãti •'.-
ütuaU membro* da díretori»
i' a eleição do novos iinit-n.
ie«. Esperase a vitória dt»
chapa Mlnael Cavalcanti
M*noe| Iticardo.

Meitres Marítimo»
O Sindicato Nacional do*

Mestre* de Pequena Cabou-
, i-m ¦• do» contramestre-i
•?m Traniportei .Maritimo»
promoverá uma assemblélit
hoje, «lia 28, A» 1" ho

ra* jwr» tratar da prev1*áo
• c..!;. .-iit.>ii., do proAtri"
ano.

Cerâmico
O» tralMlhadore» em terá'

ml»*», dc Nova Iguaçu, KW»-
do do Rio rt-unlr-se-âo no
hoje. dia », á« 17 hora*,

para tratar da previifto orça-
mentárta do próximo ano.

28.I..195I,
•«***»»»»=«¦.»«««»,

Trahalhadorti
m iu,,.

-ÜtardiMtoitto^t^^.
«wrw a** Indtfetri»* "a*
uiartn«<jb C#r.»míf4 dt. r*.M «laneiro premaveré nm-,.•jw«mhlál» á«*rai arfumii1
»» 1« hora» --«r* ir»Ur á»
'i:;'O-nau a «IUoi.it.--t, fa

|tr*H'i»Ao orçamemári*
próximo «ne.
Eleiçóta no Sindicato

Doa Eativadurei
íksfbtt r»»ilí4ti*« íu) j;»*-*•- dia 1.* de julho a* eiit

».«v» para a nova dlntorii
do Hiirdit-ah» do. Kaii.Kj
íe* ti.i iti.i da Janeiro, pu-it
i'|iapa« CTineorrem a jileit.
A primeira o eneabeçatl» &•
lu «r. Lula Adalberto •'¦-¦
Santo*. A «egunda .- etn -
iK-çatlfi pelo gr. Küf-r-f ;.i
Cri*

Padeiro»
A Um 'lv traur d» áu>

- insao do artigo li. pare
u-raío A, a a previsto orça-
mentárta do próximo ano, o
Sindicato do» Padeiro» dtp-
moverá hoje, a* 19 ho» .
uma a*»etnb)á|a.

Cerveja
Segunda-feira próxima, a*

Jtí liorna, no Departament>
Nacional do Trabalhe *er.i

¦ tii.'-.i.:i uma mas* redm*.-
da para debater a aaMtfto
«lu aumento tatarlal doa ir»
Hulhadore» na Indil-tri» d««
Cerveja «• Água-* Mlneralr,
do Rio de Janeiro.

UNIDADE
,—SEGREDO

Carlos Alberto Costa, vo-
gal comcrclárlo, fala com cn-
tuslasmo:

— Ainda catou vibrando
com <•¦; I'. x .'¦ Acho quo o

.- .-.-ii.. (ia vitória de nossa
ds foi a UHhlnd» que laí.Tin

i _ j^W^St ¦.

/fcraclidcs dos Santo»

|r _. v-Ay.^i»... \mt*tftam&&&K&i>&r?*~'-'*¦¦¦#'¦¦ - Jait-S

QUEM MATOU ANABELA?
Um 

comissário, ansioso por uma promoç&o, inicia ns in-
vestigações para encontrar o assassino de uma bonita

mulher, e suas diligências o conduzem à pensão onde Ana-
bela, êste 6 o seu nome, residia. Imediatamente inicia a to»
mada dos depoimentos dos moradores da pensão o a medi-
da que os vai ouvlnao tem a surpresa de ouvir da boca do
cada um dos inquiridos- a confissão do crime, 6 claro que
cada um dá u sua versão e ao fim da jornada tem em suas
mãos nada menos que 4 confissões, Deixou o comissário,
porém, de ouvir a empregada da casa, que desde o inicio pe-
dla-lhe para depor c eis que ao final de tudo aparece a
«morta» para espanto geral.

Êste è o argumento do filme, Idéia original dc Origenes
Lessa adaptada à tela por Miroel Silveira, sem dúvida cheio
de sabor satirico e muito próprio a umu comediu, mas ln-
felizmente mau dirigido, o quo põe tudo a perder. O cinema
nacional tem progredido, é um fato que não se pode ocultar.
Dos estúdios cariocas e paulistas têm ,saido filmes com uma
boa feitura técnica, com características nacionais por sua
história e música do >iue são exemplos: O Cangaceiro, Sinhá
Moça e mais recentemente Rio 40 Graus, por 1880 temos o
direito do exigir mais das nossas realizações.

Cremos que o mal principal desta película está na dire-
ção e também o desempenho de Ana Esmeralda é passível
de criticas. Fotografia razoável e ótimo aproveitamento da
nossa música em bba execução, o que é um fator positivo.
Bons desempenhos de Procópio, Carlos Cotrim, Ituth tle Sou-
ta, Olga Navarro e correta interpretação por parlo dos
demais. .

Finalizando, Quem Mulou Anabela? é um filme que
pode ser visto.pela, ausência de pornografia o por sua ro-
zoável feitura técnica,.'mas que se situa num plano iníerior
ao que desejamos num filme nacional, mais por culpa tle
sua dlivçao. Infelizmente, talvez não seja uma coincidên-
Cia, neste filme o que é nacional é bom e o que vem de íora
nâo satisfaz em absoluta 9p^S3$?

demonstramos em todos os
momentos. Era o reflexo dn
unidade natural dos traba-
Ihadore» o do» Sindicatos, na
defesa de seus toterêasof.
Embora ache que os 4 mil
cruzeiros »áo pouco» ainda,
estou convicto dc que con-
quistamos o máximo possl-
vel.

Francisco Gonçalo, vogai
têxtil, declarou:

NAo podia ser outro o
resultado. De forma alguma
aceitaríamos menos que os

I mil cruzeiros. Esse ern o
ponto de vlMa dos operário-,
do Mohtho Inglês, onde tra-
balho. O salário quo conquls-
tamos íool o mínimo dos mi-
nimos. Precisamos agora as-
segurar sua vigência Imctlla-
ta.
*UM NÍVEL RAZOÁVEL»

O vogai dos jornalistas,
Arlosto Pinto, declarou oo
repórter:

Foi um nível razoável
o que conquistamos. E náo
podíamos aceitar menos. FI-
•zemos demoradas pesquisas
que mostravam a lmposslbl-
ções: precisamos conquistar
agora a vigência imediata
dos l mil cruzeiros c — o
lidado de um trabalhador
viver com menos dc 4 mil
cruzeiros. A votação coroou
o êxito que vínhamos obten-

do em matéria de -urgumf-n-

De Ângelo Manzclla, vogai
maritimo, ouvimos o seguln-
te:

Nao vou *cr beneficia-
do pessoalmente pelo salário-
•mínimo. Maa sinto uma
enorme satisfação. Encontro
sorrisos dos trabalhadores
em todos os local». E lato me
dá u consciência do dever
cumprido.

PROSSEGUIR A LUTA
Heraclides Santos, vogai

metalúrgico, teve ótima
atuação particularmente na
reunião decisiva, em que foi
fixado o salário do 4 mil
cruzeiros. Declarou-nos:

A hora ó do alegria
mas não devemos desmoblll-
zar-n';.. A vida nos ensina
(pie Sã com a luta unida o

ã|
Ângelo Mantella

organizada os trnballiadorcH
conseguem suus reivindica-
que é principal — o congela-
mento dos preços dos gene-
ros de primeira necessidade.
Nossa luta não terminou.
Vencemos a primeira esca-
ramuç.i mas precisamos ga-
nhar a batalha pela vida.

HOMOLOGADO
0 AUMENTO DOS
METALÚRGICOS

O acordo salarial concedeu-
do um aumento de 110 por cen-
to com um teto dc 1.80U cm-
zelros aos metalúrgicos foi
ontem homologado peloa re-
presentantes patronais e dos
trabalhadores no Ueparta-
monto Nacional do Trabalho.
Nos termos d0 referido acôr-
do, ficou estabelecido, con-
forme decisão dc a«8emblcias
geraia dos trabalhadora* que
serão descontados 15 dias da
importância correspondente
ao aumento para reverterem
on:. benefício da construção
da nova sede do Sindicato
tios metalúrgicos a Kua Ana
Nori.

I  itNVERNO
RIGOROSO

Este uno a temperutu-,, ....... ...... ,. ...„„.... ... ^# ru vai ser das mal? liai- gi"í .*.!•«, por isso você deve ií'¦:¦ uproveltur estes preços: %swcter de lã tíom fel- <z
2Ü0.U0, Colete glitro"

gde
«.'ri

lá com feltro « CrS %,
AMAUIlü. Rua inn: *#da Alfândega, aig, U un- §•a dar. Ilua Vinte de Abril, i

7, loja. Atendpmos pelo 3p
H roemtiftlso.

mmstmmxtmssmKiWÊX^í

Sindicato Dos Empregados
om Estabtlocimentos Baneárloi

A». Presidente Vargas, 302 - »? e 32' ands., R. dc Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Na forma dos Estatutos o do ordem do sr. Presidente

convoco os srs. Associados dôsie Sindicato para uma As-
sembléla Geral Ordinária, a realizar-se na sede social,
no próximo dia 28 do corrente (quinta-feira) em 1* con-
vocação, às 17,30 horas ou em -* e última convocação
Aa 18,30 horas, com a seguinte

ORDEM DO
a)

Piloto*
dn Nacional

Vitoriosos

DIA:

Uma significativa vitoria
foi conquistada pelo» pilo»
toe, rádlo-operador»*'» e co»
ml-i-.ár.o*' da «Nacional dc
Transportei» Aéreos». O pa-
gamento do nbono de cmci -
gênria que desde março de-
veriam ter percebido, após
uma ardún luta foi conse-
guldo. Omro ponto dn vi-
tórla: não mal» w-rflo obrl-
gados a telefonar (como
acontecia antes) para n cm»
presa, mesmo Pitando de
folga, quando tinham neces-
«Idade dr* tntnsportar-se «Io
uma Cldado para outra.

- decisão acima foi toma-
da após diversas reuniões o
entendimento» entre as dire-
tortas dos Sindicatos dn
corporação com o diretor da
Aeronáutica Civil c autorl-
dades do Ministério do Tra-
balho.

EXPOLIAÇÃO DE
MENORES EM MAGÊ

Os 
trabalhadore» da Fá»
brica d« Renda» e

Bonlados S/A, do Magé, E.
do Rio, enviaram á IMP-
RENSA POPULJUL__J>J*fla_
carta, cujo twrto é o se-
gulnte:

-N.t fábrica do Renda» c
Bordados a exploração ê dc-
-¦ -iiii.•..'!.-. Os menore* são
as principais vitimas. Tocam
dez (10> teares automático»
ganhando salário dc npreti-
tt!.-«. Mesmo tocando e»to
número de máquinas, quuti-
do a produçflo nâo satisfaz
no patrão, esto despedi» os
menores «em sequer pagar
o dia.

TRABALHO ESCTAVO

Mos nfto é somente a ox-
pollaçüo. A* condições d<"
trabalho sáo ns piores pos»
slvels. Os operários não têm
licença para abandonar os
teares para Ir ao mlctórlo
ou bebedouro. Para Isso
••tem hora mnrcadn>.

Os trabalhadores da tá-
brica de Bordado o Rendas

v . II..I-.-. iua carta dizendo:
«Já estamos cantado» d<i

trabalhar sendo explorado»
e -ióbre humilhações.»

fflavweilq

PREJUDICADOS
NA SEMANA INGLESA

PINHEIRAL, 23 (do cor
renpondente) —¦ Exlatam n»
Vila de Plnhelral. 4.» DIv-
trito de Plral, duas repat
tlçócs públicas, a saber: Ee-
cola Agrícola Nilo Peçanh.»
c Inspetorla Regional do
Fomento da Produção Ani-
mui.

Tonlo numa como em ou-
trn. os servidores destas re»
pnrtlçóes «*itao sendo pre»¦ . ü.-.ulif. nn semana !>¦. ¦
sa. Na Escola, de 2» a r?
feira, o horário é dc 6,10 Ia
11 horas c dc 12.40 ás 17 h.
r aos sábados do 6,40 Ãs 11
llortU. Na Inspctorla os tra
ha lhadores obedecem outro
Iiorário: do 2.» a 6.* feiia
de 7 às 10 horas e de 13.*i«
17 horas e aos sábados 7 às
10 e das 11,30 às 16 hora-,
com 30 minutos diários pa-
ra café do 14 às 14.30 hora».

CONTRA
0 AUMENTO
DOS ÔNIBUS

Discussão e aprovação da ata da Assembléia
anterior; —.

b) Discussão e aprovação do Orçamento de receita'
o despesa para o exercício dc 1957 o respectivo
parecer do Conselho Fiscal,

nio do Janeiro, 25 de junho de 1950

ILDEU MANSO VIEIKA
Secretário

Nó clichô i)smoB Ana Esmeralda no bailado em que toma
parte no fltfn,o-QUBM MATOU AKAÊÊLAf As meninas

d.b corpo ãt baile do Municipal ma bem. melhores..

TIRANO DA FSONTEiRA —
Sâo Lulài Réx, Rlan, Leblon,
è Carioca. COrfi Viotor Ma-
ture e Guy Madison. As 2 —
4 _ 6 — 8 e 10 hdrns.
TErtHAS BSOAUJANTES -
Plaía, Astória, Ollntlaj Pri-
mor, Colonial-e- -Mascote.
Com RlBHflía .Conte-^~.Mal»
Powers. Horário no -Plazn.
Astórlà e Olinda: As 12 —
3_4 — 0 — 8el0 horas.
1) RAPTO — ParalodoS), Coin
Maria Eell*i..As..2 -jr.-l — 6
_ 8 e 10 horas. . ¦
OUEM MATOU ANABELA?
.'- Vitória. Copacabana, Leu
lialdinai' Miramar, Ahiérica «
Botaíoga Coíti Ana Esmerai,
da c Procópio. Prodüoâo No
cional. As 2 - -8.40. -5,20
._ 7 _ b\-10 i 10,20 horaf.
O DERBAbBIRO UEVANTE
— Odeon, Alaslta, Santa Ali•

ce Mòhte ..Castelo e Icarat,
Com Scottv Brady « Audrey
Totter. As 2 — 4 — 6-8
a 10 horas. , , ,,,,,
QUANDO O CORAÇÃOl»
BESOE — império, Pl™lfa-
Avenida e Marmiana. Corn

Katherine HepbürP.. As 2 —
4 - 6 - 8 e 10 horas.
SÚLTANA SAETTÉ — Rlvoll,
Presidente e Art Palácio.
Com Mnrta Frau e Mahlr
Ozeiiiun. Produção ltalo-tur-
ca. As 2 — 4 — 6 — 8 a 10
horas.
1,Al)tt,-.l> DE CASACA —
Melo, Mau.ii e Regência. Com
(íracc Kelly. Às 2 — -1 — 6
- 8 e 11) horas.
SKSS0E8 PASSA TEJIÍO «-
GapUóllu, Jornais, desenhos,
niuEjlcrtls .e comídias."tlAKES VIOLENTOS — Cdfri
John Wayno n Lana TUrner;
Azteca,. Caruso. lir.peratoi- ã
aao Pedro. As 2 — -1 — 0 —
8 e 10 Horas.
SUPLÍCIO DK UMA SAÚDA-
DB ~ Com Wllllam Holden,
.lennltcr Jones. Palácio, Ro-•;v, Mâdrld; As 2 — -1 — G •-
a"e 10 horas.
DANÇANDO NAS NUVENS
- Com Gene Kelly e Cid

Charisse. Metro Passeio, Me-
Ifô Tijuca e Metro- Copaca-
bana. As 2 —• 4 — ti -- S e
10 horas.

wm§&% e

\ dm olhos
i>fi. PAULO CSXAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

S "í'»,s,, l*.-*i. o lias., dus M
\ ns 1» hs.; Stjs,, 5as o s&.
\ fvoítos. rlwb 10 S.« 13 Im.

j OG4«5ULTOÍUO:
' 8í4* IfS rte ÍHOvèrnbro. kM
! tows-t« - >»t*ji>>jtei m^

S i ffk Mè 'M 1
1

S CrS lüü.Oú. Sueteís com 2 %
íf., cores CrS 250,00. Para a
éi crianças sueters de Ia á*
* «om veludo e íecno eeialr %"3 a Cr$ 180.00. Sueters dê a
g lâ coín 2 côrea s CrS S
rg 160,00. Colete com bo' i
ã toes CrS 15U.U0. Sueters %¦& colegial com botões CrS #

| % 140,00. Amaury. Rua da gií;1 Airántiega, 31 — 1« an- %íg dar. Rua Vinte de Abril, «
P -. loja. Atendemos uelo %

1 á reembolso. if

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Tra-
balhadorès nas indústrias de Serrarias o
de Móveis de Madeira do Rio de -Janeiro

Sede: Au. Marechal Floriano, xa>, sobrado — Te).: .',S.9ãüt

EDITAL
Pelo presente, convocamos os companheiros qUltes

o em pleno gozo de seus direitos sociais a rrittnlrem-.se
em Assembléia Geral Ordinária em nossa sede social,
hoje; dia 28 do corrente, às 18,30 o 19)00 horas em
primeira e segunda convocação, respectivamente, com â
seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Discussão e aproVi'.;,3o da Previsão Orcarnenláriti do

ano de 1957;
b) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, »6 ae junho de K'f>6.
¦

J08S JAIME GOMES
Presidente

% %0$i
Gaúchos Dirigem-se ao Ministro

- -,y,«4>-,-»,l-r'---i»--^<-V^

w - .SAMENTOS
Atealuuüt, carteiras, eertl'

does, registros,, procurações,
natural! 2acões, passaportes.
Prefeitura, ctê. Tfatür diária
mente ha ürganiziiçao J. Si-
queirát, à Av, Mal. Flòriánü,
13 ¦ t= andar. (Antina Rui,
Larga). l*el. 23-3840. Escrito-
rio fundado em 1939.

| COOPERATIVA DE CONSUMO j
DOS MARÍTIMOS Ê CLASSES j

ANEXA8 UMÍTADA I
%fi! Av. Presidente Vargas — h" 992 |

âí w rnNvnf«\rJo I
4s§emblfia Geral Ordinária \

OoiivirJd ô§ âéflhòrêi? õOfltiBfftdiJg i\ 1

%
%

%
%iI1
I
p coinpai-ecêreín à Assemblóia Geral Orai» '%¦

nâííá, éhi pritMiítM côíiVOfeaí^õ r-«i;â ftlii'a«< |
iitiâ, íüa^25, às Í8 hoíás, en? ségimiJii. 1
còiivòcáíjãô paíá o dia 29 do eoii-énte, às |-| Í8 lioras, ê em terceira e Úítima conví)ea> |
§ao para o dia 5 de jtíüio do corrente ano, |
as 18 horas, Ha sede da Cooperativa, à Ave- %

j| nida Presidente Vargas, tf 982, para deli- f
bêfar sobre a Seguinti; |1

é

A Federação dos Estu-
dantes da Universidade do
Rio Grande do Sul dirigiu
toilcio ao sr. Clóvls Salgado,
ministro da Educação, soli-
citando a abertura de um
inquérito educacional para
a apuração de fatos que ali
estão ocorrendo. Segundo a
exposição dps estudantes, na
Universidade do Rio Grande
do Sul, no inicio do corrente
ano letivo, havia cerca de
1.080 vagas para as primei-
ras sérios dos diversos eur-
sos, sendo matriculados ape-
nas 889 alunos. Destes, ape-
nas 7 ingressaram na Esto-
Ia de Veterinária, restando
cerca de 43 vagas não pre-
enchidas; na Escola de
Enfermagem não houvo uma
única matricula; nos cursos
de maior afluência de estu-
dantes, como o de Filosofia,
o acesso dos estudantes não

& VESTIBULAR DE
AGRONOMIA

O Diretório Acadêmico de
Agronomia, da Universida-
de Rural, promoverá um
curso de revisão para os
candidatos às Escolas dc
Agronomia e Veterinária
daquela Universidade. O
ciü*so constará de uma re-
visão geral das matérias
que serão exigidas nos ves-
tlbüiarési -.«tido facilitada
a estada âus Cíitidlilalos na
Universida dc. As matrículas
1,'stat'ão abertas no pc-ríorlo
de loa 30 rio julho, estando
[IreVÍstò para I" dc aposto
ti Início iíõ cliFíd.

Êiigeníiaríi.

representou senSo 48,0%,
não sendo preenchidas cerca
de 164 vagas.

Chamando a atenção dos
poderes públicos para o fa-
to, os estudantes querem sa-
ber quais as razões objetivas
(|tio levam os estudantes a
opi arom preferencialmente
por determinados cursos; sc
os exames vestibulares, nos
moldes atuais, vêm atendeu-
do aos interesses da cultura
o da democratização do en-

, finalmente, se õ efl-
o ensino médio bfiisi-
em sua sistemática

smo, o
rioiile
loiro,
atual.

Em íact- do anunciado
aumento dos ônibus, pr*>
tendido pelos proprletá'
rios de empresas e que o
projeto está disposto a
conceder, os estudantes
já esboçam um novo mo-
vlnieiito, destinado a Im-
pedir mais um assalto è
economia popular. Nesse
«.eiilldo, o Centro Aca-
déliilco Luiz Gama Filho
divulgou nota oficial, con-
(lenando a majoração e
alertando a classe contra¦ o absurdo aumento. A

j esse. pronunciamento cer-
! lamento seguir-se-ão ou-
j tios, pois a juventude es-
J tuilantil. após a vitória
l da última campanha,
\ compreende cada vez
¦, mais quo ê possível, atra-* vós da luta pacifica e or-
l ganizada, opor um para-
l dolro á política do forno
| empreendida pelo (fo-
. vérno.

£ CONGRESSO
DA UNE
absoluta falta de es-
deixamos de publicar

o artigo de hoje da série
sobre o Congresso da UNE,
d que faremos amanhã.

t< COOPERAÇÃO
Por

paro

(le léo

)

3)

ORDEM 00 DIA s
Leitura è apfõvaeâo tia ata %
a)ltéiiàuJ•• |
ApíOvãçãu do Balanço t eu»- |
tas, reíerèrités ao éxêrcíéíii de i

Ansmil-os de intei-êsses geraifji |
m&iqm siLViiRA

Presidente
%5*«»5!«!<«^

J*m^m

Com a inscrição dé 61 ali1
nosj dn quais 20 engenhei
fbà já diplomados e os de-
mais alunos da S.* série ria
Escols PolitccJiica ds Bàhie.
o Cutso de Engenharia dé
Petróleo da Universidade
da Bahia marcou um verda-
deiro recorde de admissão
dè alunos para estudos só-
bre petróleo, tió Brasil. Pa-
ra. freqüentar c- curso êste
ano, que foi criado em 1953,
aresentaram-se inclusive 3
alunas, o que demonstra a,
oxleirãó do interesse doS
esíüdàiitès dé engenhàiia
baianos pelos assuntos de
petróleo.

- .-v-.-»^»-rT.-fil raajra-pa-,-raSBrãhaMBBlWHWlWalMÉ

FESTAS
JUNINAS

RESTAURANTE DO CA-
UiBOUCO - A UME promo-verá. dia 29 próximo, a par-tir das 21 horas, animada
festa nesse local, 0nde será
instalado um verdadeiro ar-
ralai. Haverá na festa qua-
drilhas, prêmio-*; sorteios.
4-t;c, seguinclo-.st! animado
baile. Os convites poderão«*er procurados no Restau-'ante ou na sede da ÜME.
na Praia do Flamengo,

FAGULDADE NACIO-
NAL DE ODONTOLOGIA
— Promovida pèlò Centro
Acadêmico Coelho de Sóuzs,
realizar-se-á nessa Fâcul*
dadè uma grande iesta ju-
nina, cujo inicio está pro
gramado para às 19 hora-
do próximo domingo. Estão
coftvidadòg pára á mesma
og estudantes daquela e das
demais faculdades, sendo o
ingresso feito mediante
apresentação da carteira de
estudante.

A. Uniáo das Grandes E*
colas da França, que agrupa
cerca de 20.000 estudante-i
das escolas técnicas superior
res (engenharia, química,
física, etc., independente»
da UNEF), realizou recen'
lemetite sua assembléia ge-
rui anual, abordando algunti
lemas ventilados no último
Congresso da UNEF, tais
como a reforma educacional,
implantação de uma remU'
neração aos estudos, serviço
militar dos universitários fl
problemas Internacionais es-
ütdaiitis. Embora rejeitando
uma fusão com a União Na°
cional dos Estudantes da
França, a assembléia decidiu
criar unia comissão mlxta
UNEF-UGE, para o estudo
tle todos os problemas re-
lativos à reforma educado-
nal e â remuneração dos
ostudos,

A exemplo da ÜNÈF, tare
liérti a UGE manterá no fu
t.uro uma colaboração corri
a. UÍÊ, erri relação aos tiro-
biemas estritamente técnico;!
e apoiará alridá Kiaís de--
ddiaamerite o trabalho da
FIANEI (Federação Inter-
nacional dós Estudantes de
Engenharia), visando o fe-
ler câmbio de estudantes no
período da prática. Como ec-
labofação à compreensão in
ternacional, a ÜGE organí-
sara um Congréso Interna
cional áe Éstudantéè âs
Química, na ps-osdmâ prime-
verá.

MARMORARÍA
UNIVERSAL LTDA.
K-tecilta-se qualquer tntpit-

, mo concernente $ arte. Sei'-
vlços de cemlMrlí-is,. (Íódsííí
t-eludeiras e construções. Em
riiárhidréi- p granltós nacio-
nals u estrangeiros. Escrito-
tio i; otlfina Ru« loèo Tor-
quatci. 1S2 Bòn;uccsífi —
Tels. SO-fWlU a 80-1520.

AsseitJbléia Dos Pilotos
àeroviários e Aeronautas

Três grandes assembléias serão realizadas pelos lisa-
dicatos dos Pilotos, Aeroviâriós e Aeronautas. A primeira
será dós pilotos, dia 30; a segunda, dia 3, dos aeronautas
è a terceira, dos aeroviários", dia 5, Essas assembléias
setâo convocadas para discutir as demarches da questãodo pedido de aumento de salários até o momento üao
concedido pelas empresas. Os três sindicatos apelam (t
todas os associados para qué compareçam em raase®,.
pois poderão sair das assembléias ôs destines dafteítíwi»
da campanha.
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PR A CJ A. W lAFí»! ~
Alt* !•¦ 0 !•:'.!:. . ÒO r,!l,l,.
.:,.!,:-:,,, A .1-..| !„•-...,••-»-, du
lt!.. dt» >.-!<-!(., „.!hru t*t!rt
Ul ir |W rsU-l;., ,lr ll.lf,,
Uma ii'-.>i;iilli. a Mt.Ml». lin.
!r .,,, pínamo .*.'.¦-.iK.'i-.>... 0
..liai....w l.lll-.. ¦!..!..» n-.Uu

MM dA I.»l --!-*!.-» --..ir ;lll«-r!í>

lou 4 grand» i-. .--•.- (ta espof.
IM, FO) IralllirMr lima V lt.',

DiTrotado o Diuttino dn Frágil |»*»r »\! — Aiitmiinlio defendeu um
|M*iuiHi, fluindo u ttttádio dilirur — IVrhilu», o UUtor dou tonto» d»

(H)UÍ|M* ritriiint
ria luoiuu-uia não sòm-enit-
Mio Icàiilla.i.,. maa -*lf.<!a W
irVali.t.i efl| i„iitfl |)Ut) a rota
dltlll-- da t-4.111 aáo. é tx-il. dl-
ll.il í.átã 0 lf.r-.ti.-,. Vatflla
culoear on» homens em eam*

(», rn, . ..!„l-...--r-! li,!, as -4
wfatMw.

An duaa (a*e<> do Jojjo
,-l<lr;rJl(ãl„ílt 1 <l <t. tr| Isllt .-ts
¦til.-lelllca. S.-I..I.. a -.liUi-i

1, mais «-uilibi... .-in iodo

AMAÜRI DEVERA CHEGAR HOJE
EtU aenuo aguardada p*n f.«>jc* a chiada do ar»

queira Amauri, do Hoiaíojjo.
que foi arbitrariamente pi*5«a pela policia tnstUas do
Franco apòt o« Incidentes
do jogo Qoialogo x Barcolo*
na. 0 Jovem goleiro sofreu¦-•¦• .i.t - *t<- de ulenw» c hu-
mllhaçOoi por parte d- * poli-

dala franquiai*», ficandotrri dias encarcerado oo»
mo um crtmtnoao comum.

Como ja notirtamof. Amau*
rt foi rvsj-ons.iblllM.lii pe-li» Incidenlea em que lo*
maram parte o» 22 joj-a.it-r.-*
den tu do gramado. A furta
do* soldadoa de Franco re*acalu «Abre o goleiro JA que.

naturalmente, provocaria
mala prateai»* a dentonç&o
do t.Hii a delegação do Uoia*
fogo, Mesmo íf-tim rota foi
Inaullada e humilhada ao
ficar relida cerca «le dn ho*
i-i-. na delegada de Haree»
lona.I

*. «,T '¦'^^¦^^msmt^msts^i^^^^^ff^ .. 
^*

.^v*r***>4w?*wÉMr^'MMMkM B*''*--! H-v '*¦¦*. ..z^w^fci'*-,••> «I
fla' ^^^^nKI E vfÊm- àmw 

''am* ' '"''li«.'»-- ~ÍH
WÈÊk iHlÉlIlÉli mWsmmmÊtmms^^^^Êmmt^^^^mmW^

Í-S»v ' AA.^^â^m lllfilB». mSWmW ^**V .-.'''

9 tffjfosf '''^^^tmm mm^^l^t^ W^^f^V^tmW^'' ? V .* , mmWmmW *<% " tm\ \ »¦ 
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o tiaiisMii>.». enquanto que
nu irtíuii.t.. período. .» Portu*••tir-M* dominou «•» primeirosvinte mlnutoa, «Indo mata
tarde na «leleM, para garan
tlr a vitória.
ANTONINHO DEFENDEU

UM PBfÀLTl
Coroou e*u> feito a defesa

do um pênalti, cometido porHenrique, no qual Antonl-
nho, pulando no canto, con*
aegulu abraçar o balão, fa>
rendo delirar o rotâdlo.

OS TENTOS
A contagem foi aberta aoa

8 minutos por Mepomucky.
depois de ter a pelota batido
na trave. Am 10 mlnuioa

llail*----lliha. .Ir)-.!-, dd l>tl
lliante lu-j-uta imt.vuuaí <«•
deu a pelota a IVrtnho queempatou a partldí. o* ml-
IlUtOa allt.-r»jlir|itra at.irsrii
taram Jogadas twemeanien
e alguma-, boaa Interven*
!*0e» de Antoninho, bem eo*
mo magidtkoa fiof.-i..5 de
Valter. Henrique e üullher»
mo Aoa 3 mlnutoa do *>egun-
do tempo, ainda Perlnho, de.
jh.ii de outra Jog-ida de lf <i•
icisiiiiia ii..,i. i\a o aegun*
do gol uue viria a aer o ten*
to da vitória. Aoa 37 mlnu*
um Amonlnho defendeu o pe-naltl JA mencionado o com
a Portuguena defendendoiie
com unhas *? denlea lerml*
nou o encontro em que oa
brasileiros alinharam: Anlo*
ninho, Valter (Lúcio). <¦ Cl»
cartno; EHk». Hen-ique e MA»
tio Farta: UartxMilnna. Perl*
nho. Guilherme, Renato o
Cerar.

Rmm, Vauf, Nftt
• RmI

MatfrM m
CAHACAS. ÍT (AJTJ-.)

-»Chegou hoje de manha
a rata tapiUl, por VU »*
rea. procedente de Iloma,
a equipe Italiana d« fuio-
ma:; Roma.

in Jogadorea ilallano*
foram recebldoi no aero-
porto por grande número
de acua t-ompatrloiaa ro*
«Ideou* i:c*,t.i capital.
das Roma partlcl

parA, a cornar de *Aba*
do, de um torneio de fu<
tebol com a* equipe* do
i.i*..! Mailrtd (Kipanha).
do Parto (I'ortugal) o do
Va«co oa Gama (flnutl).

ENSAIOU A SELEÇÃO BRASILEIRA
1'n'smW's tmloH om piaulistas, Didi »• Niiton Sutitos — Flávio Conta

exige % |>n'si'in;a de Favão na neleçio
A ¦•I'-*.- ir -icira reali-

.'"i onlon cm São JamiArlo
o seu primeiro treino para

No clichê, • goleiro Amauri numa bela intervenção por ocasião de um encontro entreBotafogo o internacional de Porto Alegre

CHEGA AMANHA
A AZURRA

A ••!• v ni Italiana de fute-
boi, que ae encontra em Bue-
nos Aiiv.. chegarft nmnnhã,
h* 15,10 horas, no Ulo de Ja*
nclro. A delegação italiana fi-
cnr/i li-,¦ |i. .i.i.!., no Regente
HotcL Devido a grande pro*cura do Ingressos para o Jd»
go de domingo, a CBD resol*
veu colocar os Ingressos à
venda a partir de hoje. Em
SAo Paulo tem sido Intensiva
a compra do bilhetes para o
Jogo Brasil x Itália. Calcula-•se que a rentla atinplra ii
casa de 5 milhões tle cruzei-
ros.

Prossegue Sua
Via Cruéis

o Liberdade
(Costa Barros)

Fase du mala precária»
vem passando o quadro do
Liberdade de Costa Barros,
que embora possuindo em
suas fileiras craques de pri»melra grandeza, nfto conse*
gulu ainda harmonizar to*
dos os setores da equipe, quev|e|m sofrendo re»•itildos, trazendo grandes dos-
gostos à sua numerosa tor-
cida.

Ainda no último domingo,
enfrentando o Evereste de
Inhaúma, foi batido por 3x1.
Em cotejo de transcurso mo»
nòtono, vencendo o menos
mim. Construíram o placar
Nllton <2) e Cabeção (1) pa-
ra os vencedores, o tento de
honra do Liberdade foi con»
qulstado por Fael (contra)

LIBERDADE: Gilberto,
Jorge, Néca, Nando, Sérgio,
Bené, Zequlnha, Cordeiro,
Aparicio, Zé e Manuel

EVERESTE: Augusto, F»»
ei e Joca; Nllsem, Cabeçfio
e Zé Carneiro; Nllton, Nei»
der, Dida, Silvio e Nelson.

Preliminar: Rlglstrou-ae -
um empate de 0 x 0.
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FEDERAÇÃO CAJUENSE:
FIRMES NA DIANTEIRA

BOTAFOGO E SÃO CRISTÓVÃO
Resultados da rodada — Colocações

Hova etapa foi cumprida
pelos clubes que disputam o
IR Certame promovido pela
Federação Cajuense, com a
realizações de três pelejas.

No sábado jogaram Bota*
fogo (líder) e Bangú vice-
líder; os alvlnegros conquis-
taram entflo um difícil triunfo
por 2 x 1, após uma partida
cheia de peripécias e onde o
equilíbrio de ações foi pa-
tente. O líder porém, com
seus avantes mais inspira-
dos, conseguiu novo triunfo.

No clássico de domingo o
Sao Cristóvão (líder) reabi-
Utou-ae amplamente diante
do Vasco pelo escore de 3x1.
NSo tendo os cruzmaltlnos
realizado um trabalho de
conjunto e jogando mais in-
dlvltfual, o que lhe foi fatal.
FIRME COM A LANTER-

NIHA O FLAMENGO
Positivamente, os fados

não andam bons para o pa-
Vílhio mbro-negro na^e

NO CAMPEONATO DE SAPATEIROS

DNB e Matos Rocha Estão
Dividindo a Liderança

Teve prosseguimento o
campeonato entre fabricas
de calçados com a realiza»
ção de cinco partidas. Na
principal partida registrou-
se mais um tropeço do DNB
que empatou com o Kazan
que é o 4» colocado no cer*
tame pelo escore de 2x2.
Com este resultado a lide-
rança do campeonato ficou
divida entre o DNB e a Ma-
tos Rocha, ambos com 3
pontos perdidos. Para este
jogo formaram os seguln-
tes quadros: Kazan: José
Almlr e Pará; Marlei, Nilton
e Sérgio; Tiáo, Ari, Benedi-
to, Saul e Coutinho.

D.N.B.: Américo; Salva-
dor e Vicente; Adilson, Sa-
tiro e Darci; Liberdade, Jor*
ge, Itálo, Wilson e Nelson.

0 Matos Rocha não teve
dificuldade em abater o qua*
dro do Monroe pelo escore
de 5x0. Este jogo íoi reali*
zado no campo de Osvaldo
Cruz e o quadro vencedor
entrou em campo com a se-

gulnte 'constituição: Jorge;
Sallm, Waldir (Roberto);
Julinho, Dico e Miguel; Os-
mlldo, Iranlr, Dadlnho, Di-
mas e Tião. Os goals foram
leitos por Iranir (2), Dadi-
nho, Dimas e Tião. Nos ou-
tros jogos verificaram-se os
seguintes resultados: Impe-
rador 4 x Ufano 3, Mundial
4 x Adão 1. O Plaza mais
uma vez não compareceu
perdendo os pontos, desta
vez para o Bonquet.
PRÓXIMAS ATRAÇÕES

No próximo jogo sábado
termos a continuação do
campeonato com os seguin-
tes jogos: Mundial x Bou-
quqet, DNB x Adão, Mon*
roe x Imperador, Plaza x
Kazan e Ufano x Eledina.
Os 11 disputantes do cam-
peonato entre fábricas es-
tão com a seguinte coloca-
çáo: DNB e Matos Rocha,
3 pontos perdidos; Mundial,
4; Elidina, 6; Kazan, 9;
Monroe, 11; Bouquet, 10;
Imperador, 12; Ufano, 14 e
Plaza 15 pontos perdidos.

campeonato, pois, com uma
equipe de reais valores, teem
amargado revezes inezplicá-
vels e atualmente é o lan*
terninha. Domingo último
mais outra derrota sofreu o
clube de M. Russo para o
Fluminense por 3x0. Não
tendo os tricolores feito uma
grande exibição, sendo sua
vitória fruto mais do descon-
trole da retaguarda do Fia-
mengo.

DETALHES TÉCNICOS
Quadros: SAO CRISTO-

VAO — Amaral, Paulinho II,
Alcides; Slmoniz, Jaú, Ra-
fael; Jorginho, Dcurar, Bar*
riga, Walter Micholli e Wal-
ter D.

VASCO: Jaclr, Cristóvão
Zequinha: Faísca, Jorge, Fu-
quinha, João, Olcgário, J.
Mario, Carujo.

BOTAFOGO: Beto, Quln-
cas, Silvio, Guará, Dante,
Baby; Paulinho, Chico, De-
brear, Betinho e Renato.

BANGÚ: Bebeto, Mario,
Dário, Aliclndo, Chlquinho,
Roberto, Garrincha, Dorey,
Itamar e Flor.

FLAMENGO: João, Zuzú-
ca, Chico, Zequinha, Arsenio,
Mario Russo, Hélio Fernan-
do, Nelson, Adauto e TunI-
nho.

FLUMINENSE: Estinio,
Hilton, Walter, Wilson, Lui-
zo, Orlando, Rubens, Alceu,
Dentinho e Cazura.

ARTILHEIROS
São Cristóvão: Micholli.

Barriga c Rafael (1) cada

Vasco: Fuguinho (1)
Botafogo: Betinho e Paull*

nho (1) cada
Bangú: Alcindo (1)
Fluminense: Rubens, Ca-

zura e Alceu (1) cada
COLOCAÇÕES

A tábua de colocação até
a presente rodada apresenta
o seguinte resultados:

1° São Cristóvão e Bota-
fogo 4. p.p 2° América 6 3o
Bangú 8 4° Vasco 9 5° Flu-
mlnense 10 6*> Flamengo 13.

S. Mariinho 1x0
Em peleja amistosa me-

diram forças as equipes do
São Martinho e do Iníanto
da Piedade, Ao dar o Juizcomo finda e porfia o pia-car assinalava a vitória do
primeiro por 1x0.

Os 45 minutos iniciais per-tenceram aos locais que não
fizeram valer sua melhor
conduta no placar. O tento
que deu a vitória ao São
Martinho foi conquistado
por Aclr aos 25 minutos.

S. MARTINHO: Maninho,
Carlos e Santos; Stefano,
Carlinhos (Magro), e Cau-
ro (Anibal); Osmar, Acir
Pereira (Raul), Nilton, San-
tos e Geraldo.

INFANTO: Veiudo; Nel-
son. Tião, Carlinho, Walu-
queire, Arapuam, Toninho,
índio, Vicente, Washington
e Dam (Jair).

Preliminar: Também na
preliminar entre os aspiran-
tes levou a melhor o São
Martinho por 2x1.

o m-11-..i :•!!-»! choque de do-
mm.'., no Maracanã com a
•<¦!...:•¦• Italiana. O en»ato
deveria *er contra n equipe
do Bangu, mu esta n&o foi
n .:i(í.. i* a tempo e Ftávlo
Costa Improvisou outra «e-
leçio pnra dar combate à
formnçSo titular. Doua mu*
nelra, formaram na seleção
amarela os jogadores Edson,
Nllton e Lucas, do Bangu. ¦•
o aspirante Moaclr, do Bota-
fogo. A nota de destaque foi
a presença de Dldl e Nllton
e dos jogadores paulistas que
compareceram em massa
graças o boa-vontade de-
monstra ii n pelos clubes pau*
lista de tutcboL

O COLETIVO

O coletivo serviu mais Pa-
ra entrosamento dos jogado-
res e. por isso, nio houve
maior preocupaçfto .do trei-
nailor cm exigir o máximo
dos jogadores. A duração do
treino foi só de 45 minutos,
terminando sem abertura de
contacem.

A formação do quadro quese esperava fosse delineada
nessa oportunidade ficou pa*ra amanhã, quando será le
vado a efeito o apronto da
seleção. Mesmo assim «pln-
tou> o quadro que disputou
o último encontro com os
uruguaios, devendo ser Inclui-
dos possivelmente Nllton
Santon Santos no lugar de

ii-.ii.. e au.ii.. para o ponto
de Hllton. AII.K Hilton, Al*
varo c Hélio foram poupados
por precaução do departa*
mento módico.

As equipes atuaram assim:
Seleção Branca — Gilmar;

Edson e Nllton Santos: Djal-
ma Santos, Zdzlmo e Forml*
ga; Canário, Zizinho, Lednl*
das, Dldl c Ferreira.

Seleção Amarela — Velu*
do; Paulinho o De Sordl; Dé*
cio, Edson e Nllton; .M.mrl-
nho, Lulzlnho, Moadr, Lucas
c Pepe.

Entre os melhores figura*
ram Zizinho, Canário, Djal-
ma Santos e Formiga do Ia*
do branco e Lulzlnho, pela
seleção amarela.

CRIADO UM PROBLEMA

Foram dispensados do exir-
ciclo da tarde de ontem Cio*
vis e Pavão. O primeiro para
participar do encontro com
o Espanhol e o segundo a
pedido do Flamengo que In-
sls'0 ainda em levar o za-
guelro sábado com a delega*
çáo rubro-negra para Uma.
Flávio Costa disse à repor*
tagem, porém, que não abri*
rá mão do concurso de Pa*
vão principalmente porqueDe Sordl está contundido. Sa-
be-se que o Conselho Técnl*
co da CBD aceitou as ponde-rações do treinador e exigi
rá a presença de Pavão mes-
mo sem a aquiescência do
Flamengo.

Campeonato de Futebol
dos Jovens Marceneiros

O 
Departamento Recrea-

tivo e Esportivo do Sin*
dicato dos Marceneiros to-
mou uma brilhante iniciatl*
va: lançar um campeonato
inter-fâbricas. O campéona-
to conta co ma participação
de seis clubes, e um total
de trinta partidas. As fã-
bricas participantes são a
Laubisch Hirth, Soliro, Jafet,
Cacique, Móveis Cunha e
Móveis Tamoio.

PRÊMIOS
Os três primeiros coloca-

dos do campeonato recebe-
rão taças no valor corres*

pondente a 6 mil cinzeiros.
Dois turnos formam o tor-
neio. No próximo dia 30 se-
rá iniciado com várias par-tidas.

Este torneio tem a finali-
dade de trazer maioi* nume-
ro de jovens trabalhadores
para o sindicato, além de ser
uma festa de confraterniza-
ção.

A iniciativa teve logo o
apoio de todos. Inúmeras reu*
niões para traçar planos e
regulamento do Campçona-
to já foram realizadas com
a presença de representantes
de diversas fábricas-

SÃO JOÃO, REINOU NOS CLUBES SUBURBANOS

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
Aderência imediata tanto na superior como na Inie*

rlor. Pontes móveis (Roachs) e fixas. Consertos em 30
minutos. Reformas de dentaduras. Tudo rápido. Prótese
própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpldlo Boamorte. n. 285.
sob. Próximo ao "-«APS da ?raça da Bandeira. Diária*
mente, de 8 às 19 horas. Telefone 48-1073. Informações
e orçamentos sem compromisso.

Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NUOPUUS - ESIAUÜ UU KIO
Conserto* em gerai - Aviam-« receita*

E C AZEREDO
Laja • «nelna: Tnveua 8*0 Haltu IM

SERRARIA VITÓRIA
aiBiMi-M e Material* para Construção — lljuloi, leUib*. ManlIhM.

Anta. CünenUx Cai. Louça* Sanitárias, «te.
JOÃO N. CORDEIRO

¦aa OI. Monteiro St Hatroa. »9 — Ettaçgo d* «mil* — B. d* Ma

FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, l 079 — Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia 6 26-9226)

Vendemos para pronta entrega caibros telhas, '
ripas, manilhas, esquadrlas, cimento, areia, etcFoca seu pedido pelo tel 26-922(1 e será pronta-

mente atendido.
DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES

ANACLETO RAMOS MACHADO
Rnn General Polidoro. 19 — Botafogo

Nf? 
n 1/ A O A O fJesdnlmo. Angustia Vo-

li. li V tJ biaa' ,ns*J'»K»- frrttaW»
dade. Nervosismo. Senfi-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades seaMMts no homem e na mulher
TRATAMENTO ESPECIALIZADO ÜOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.

DLINICA PS!OOL<VOICA
t) â* ia e 14 às 1». Diariamente.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13« AJUDAR rEL.- «V.J046

Dr I
Mvmhiu
foi lhe
:ui Stuay oi
Issues" - O.

Grabois
lo 'SiHnetj,
Psuctwlogi

Social
8. A.

Ooit-síifui jâ tradição os bailes a caipira nos grêmios amadofistas independentes. No último sábado tivemos a ovortuniâade de visitar vários deles entre os quais citamos Ouro Verde, Turiassu, Zumbi R. Miranda Washington Vila auebrindaram sems associados com. uma noite tipicamente junina. 0 clichê acima, focaliza ti) Washington Vila (2) "Arraia
do Pauficando", do R. Cororípe em Honório Gurgel
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ÔCUI.G8 PARA
E UNHORAI -

i>E ANTIUAMKNTE

rrsuv-.. .~M. _«COS». FILMES (UNOCUlãL

L*rto de 8*o Itanctaco, 33 - Sobruio - Sala 1

ROMBQ
l'lll\\W
MAQUl
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Of EtpirituaUntiui
Pemnle a Paz e o Marxinmo

E1181NIO I.AVKÍNK
Turtuf» Deumaacarado

DE SOUSA DO PRADO
Oa Eêpiritaji e an Qucitõe» Selais

DE EUSINIO I.AVKÍNK E SOII8A DO PRADO
Tr^5*e^enI?! •!v'ru•• "BB '.u•, «o d-* «ISO de novo.

\?,JJX}£}* ^ Crt»,lanl»*™». EspIrliUmo. Comunismo IMarxismo - Pedidos, contra remi**»» cm clienue. a J. Sde housa Rtttíro, Caixa Postal 118 - Nm-ról. R. J., u>preço de Cri 70,00. o primeiro, e Cri «0,00. os restnnie*«•m qualquer outra .le»|i*sa. Em Nltertl. üanca da'trota do liarreto.
A VENDA NA UV. INIIKPKMIRNI IA

BUA DO t:ARMO. » - 80BRKUMA
r-ir-Y.<%-nVj*,,l|j

.

IDVOSAOO

HEITOR ROCHA PARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DDREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

A. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
HORÁRIO: da 11 as 12 e de 18.30 a. 18.30

CLINICA DO DK. SANTOS 01A8

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta frei-uenaaespecifica da velhice precoce da funçfto sexual no homeme na mulher. Irrttabllldnde. fadiga e tnsônla nos casosüid cadoa Enfermagem a cargo de técnlCi e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horaa.

RUA SAO JOSÉ, 5<1- MANDAR -
CONJUNTO, *m — TEL.: 3Z-61Í30

PEQUENOS ANÚNCIOS*
(FONE: 22-3070)

AMIOOi utilize e recomende aos seus amigos • purenfe.¦osso seção de 'PEQUENOS ANONCIOB* oQfl 10.00 poi vez 8e;o também um corretot diseu tornai. Uísque 22-3070 o aolteite tnformacoe*sobre oomo anunciar com êxito e econômica-

SUA OULAUUIRA ESTA COM
defeito? o ar dlipóe do ca*
manda RAMus, mecânico ele*
trlclsta que conta curo uíle-Ina
aparelliada para cuniertu* de
quaisquer marca de geladeirase mutore*. Substituição de uni-
dades aberta e fechada a pre-
Cos módico*. Atende-se a qual-
quer hora comu também cha-
madus para o ínterim do pai*.Rua Henrique Bolteaux. 85 -
Mílor-Caxambl — tel.: 4D-3yt>5.

KhifAKUs • isuoservacau em
maquinas d* escrever, calculai
a somar. Atendem-** cbamatíus
rei 23 9U7U Borl* de Arruda

ANACLk.-1-U - AU-AIAlh -
U meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua reresa, 30 — Petrâpolls —
Estado do Ria

VENDE-SE três lotes, uma ca»
sa nu quadru 53, em Campo
Limpo, antiga Estrada Kio-São
Pauio, quilômetro 41. Prucurar
sr. Antônio Martins Santana, a
Rua do Campo, lote 20. Soba-
dos e domingos, das 7 as 18 hs.

B1SCATE1RU EM P1NTUKA
taqueamento e azuleljo. Recado
oara João Silva Tel. 33*3070.r—

EMPREGO dt . . o uui cruzei»5ros, para peisuat que desclarem
trabalhai nu» feiras-llvres. porconta própria, em oarrura* déquitanda uu **m uutru qualquerramo de neKôciu cum pequenocapitai oe 3 mil cruzeiro» üá-mus malenai, Lu-unienluciles ne-cesnarlas. Tratar diariamente àRua México. 33. i.X» -indai. uru-
pu 1.304. sula 3. nu escritório dodespachante, uficiai da PUí Va-
lérlo de Oliveira, com u sr Wal-
dyr l) (.'rcitus. respunsavei poreste setur. das a a as 13 t daa
15 as .'0 m.rus. N. O.: Sábado
nau runciunu.

aLVSUATIl B UUSTtBBUta -
Acettamus teciaut oara lelUo.

sub medida cumu sejam, U-
nhua, tropicais, casemirus e ta-'entlai, pari* vesttnu* c Ourdt,. a
máquina. Kua Mirtnduba o* 143,
i.trvi do -Siiui- HiH-h» Miranda

Forma e (erro, telhado, alvenaria
 o massas

Empreiteiro legalizado
CLAUUIO A. VELLOSO

(empreiteiro)
Escritório: Av. Churchill, 94-3.*

Sala 302 — Tel. 32-2822 — OF

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita-se feltio a partir de Cr$ 900,00

A L F A 1 A T E PO P ü L A R
RUA SETE DE SETEMBRO, 63 - 5* ANT-À»
SALA 502 TELKFONE « ISS

Decretado o Sítio no Peru
Promove nas ruas o povo seus movimentos

de protesto
A suspensão das garantias,]!constitucionais, medida equi» jfvalente ao estado de sítio, vi» I

gorará até dois dias antes da- í

LIMA, 27 (AFP) — On
tem à noite estava restabç.le-
cida a calma em Lima e Cal-,
lao e alguns cinemas abri-
ram as portas, projetando
normalmente, os seus filmes.
Em alguns lugares desta ca*
pitai era observala a pré-
sença de polícia reforçada.

I â Verdade
é Esta

Só quem fubnca pudeoferecer vantagens dessa
geapécle: Cuícas de Aibe-
% ne Cr* 800,00. Calças de „% rruplcai Brilhante. CrS Ú
p 220,00. Cuícas de Brlm «
% Cr? 85,00. Rua da Alfân* Ía degH, 818 - 1» andar. *-*
g Ruu Vinte de Abril. 7 -

f*5 
loja. Atendemos pelo

„ embfllso.
re- S

ÍCAD¥ATELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — MARINHA MERCANTE — SERVI-
ÇOS TERRESTEDS AMADORES _ Curso completo sob fiscali-zaçao do Governo Federal — (Decreto n» 21.011, de 22-4-1946) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas— Inscrições abertas — Exame admissão para a nova turma: dia

24 de julho (terça-feira)

-CíiJLÜLÀ SliüISON ®m da Carioca, 69 - -V andar*s m. u v j. Rio.— Fone: W-858B

transmissão da cadeira pre** f}sidencial à pessoa escolhida' 11em conseqüência das eleições i
realizadas no dia 17 do cor» |lrente,—

ESTADO DE SITIO v, j<:LIMA, 27 (AFP) — Ari
18,30 horas locais de ontem |a rádio Nacional transmitiu ||io texto do decreto mediante j|o qual foram suspensas por |!30 dias as garantias constitu»
cionais.

Foram suspensas ai ga»rantias individuais previstas1
pela Constituição, como o dl?
reito de reunião, de greve, a
inviolabilidade do domicilio •
o livre deslocamento de pes»
soas.

Os ministros do Interior • fi;Polícia, Guerra, Marinha e ||
Aviação, foram encarregados li
da aplicação do decreto. . -Jj

LIMA, 27 (AFP — Foi dé-1
clarado por 30 dias o estado
de sitio em todo o pais.

b
Rasgou seu terno?
Le.ve*o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos ;Avenida Gomes Freire, 65— 1» andar — sala 4.
Trazendo este anúncio

terá 10% de desconto.

m
1

-I,

i
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Vitória no Morro do Macedo Estudantes Hoje na COFíi?
K. w: "* i»»B
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MAKILYN MONROK.
que esteve recentemente
au coluna» do» Jornal*
quando foi convidada para
visitar Moscou, volta ...;..•
ra ao .-.ii > -..• ao anunciar
que dará umn entrevista ti
Imprensa a propósito de
seu próximo casamento
oom o dramaturgo amrrl*
cano Arthur Miller, autor
de elogl,!¦!¦¦ obras de toa*
tro como "A Morte do Cal*
»lr»Viajante". sucesso
também no cinomn. o ora
àa voltas com a Comissão
de Investigação da Ativl-
dades Antlamericanas, dn
Inspiração fascista o dlri*
glda por Mc Cnrthy. Miller.
que é autor também de 'To-

dos o* Meu» Filhos", em
obra intitulada "II Cro*
gulolo" caricaturou o ma*
cinismo em peça que fo*
• .i!i-.-:.i o fanatismo na
Nova Ingliiicrm, pelos fins
do século xvn. desde cn*
tflo está sendo vitima de
IHirseguiçóes por parte do
famigerado senador. "La
Monroe" afirmou que, lo*
go Miller se veja HvTe do
depoimento junto a Comis*
sao de Investigação, con*
wrsarn com o noivo e da*
rá n entrevista coletivo.
Kspera casar-se antes de
ir a Londres, onde filmará
ao lado do famoso ator
Laurencc Olivior.

ESTUDANTES VOLTAM
HOJE À COFAP

}'(*%& estudantes voltarão ho-
vJeà COFAP para exigir

,'da presidência daquele or*-**ao a imediata discussão do"Çrojeto Antônio Gerardt,¦joe reduz os preços dos in-
apaaaos dos cinemas, parti*
«úarmente do slnemascope.
x) coronel Frederico Mlnde-
fe está tentando torpedear
t aprovação do projeto Ge-
«¦rtt, que tem o apoio de
-j*r*merosos conselheiros, en-
j-f» os quais, os represen*

; lãntes da imprensa, do Banco;"k> Brasil, dos economistas,
Aa Prefeitura e do Minlsté-
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O presidente da COFAP,
ileclarando que o assunto não
Ae diz respeito, desmentiu.,
ontem, a noticia publicada.
Ipela «Tribuna da Impren-
gt». segundo a qual a COFAP
Iria pedir a anulação dos no-
toa níveis de salárlo-nünl-
Uo aprovados pelas Comis-.
atfes do Distrito Federal e
ata Estados.

*
í;;: A. Associação dos Vende-
iSores Ambulantes, reprecen-
tada pelo seu presidente, sr.
Ayrton Vieira Rocha, Impe-
trou, ontem, na Si Vara da
Fazenda Pública, mandado
de segurança contra as ar-
bitrariedades de que são vi-
timas seus associados, pra-
ficadas pelos agentes do «ra-
pa», que nao fornecem au-
tos de apreensão, num fia-
grante desrespeito ao: direi-
to de propriedade, pratican-•'•to,...desta-forma, um verda-
deiro roubo oficial.

• O general Henrique Tel-.
; seira Lott será homenagea-

do no próximo dia 11 pela
companhia teatral de <Jo<-é

.Camela, que, na 2* sessão da
quele dia, encenará umápe-' oa especialmente para aquê-
le fim, no Teatro João Cae*
i»m>, ,

' f Deverá Iniciar-sé no dia 9
tte julho o pagamento rela-
Üvo ao mês de junho do fun-

: ,ctotiallsmo da E.F.C.B.

rio da Agricultura. Na te*
mana passada a pretexto de
que o presidente da COFAP
tinha de ir ao Estado do Rio
a sessão plenária nâo foi
realizada. Também na se-
gunda-felra seguinte, ape-
sar da comunicação distri-
htiida à imprensa, não foi
realizada a sessão plenária.

A UME COORDENA
A CAMPANHA

Falando ontem à repor-
tagem um diretor da União
Metropolitana de Estudan-
tes deixou claro que a cam-
panha pela redução dos pre-
ços dos cinemas só cessa-
rá com a vitória.

—• Se a COFAP supõe que
vai nos enganar com seus
seguidos adiamentos da
discussão, está redondamen-
te enganada. Pois, a exem-
pio da campanha contra o
aumento dos bondes eí-ta-
remos firmes até a vitória.
SESSÃO ÀS 16 HORAS

A sessão plenária de ho-
je da COFAP terá Inicio
às 16 horas. E as diversas
entidades estudantis estão
solicitando aos universitá-
rios e secundários quo com-
pareçam à COFAP. que
funciona no 3' andar da
ABI.

0 Leio Fugiu do Frio
e i P.D.F. tio Credor

A >¦-.< r-;¦•-... .» foi .•.(.<¦¦•¦*..•.»-
ornem a pintar vtnt« tinto
mil cíussifo» •*•»* p#**«*t-T-r
quo eaptufara um leio •¦•»-
rlnho n» Pedra .-.- Gu<*.r*it*
ba. A hutória comevou em
•utfi.uo de IBt»*», quando Ari'
tonto Campo» r*pturou num
rurral de peixe» o ii.-it.iui.-
te da» »gu*a polare», que"aproveitou uma c**nf"*»«*
marítima para fugir do
frio'*, e-ano »*<>me*iiou o tw-
K"<» O leio marinho fot
para o Jtoo. ma* morreu » a
PDF nio qul» pagar o qu»
prometera. Depol» da I nd*
nulo de nilencJo pelo pasta*
mm'» de tua preclota caca
o pfteador recorreti a Juttl-
ça, 4 ano* depot» vem*eu.
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Hoje, no Guanabara, às 18 Horas:

AUMENTO A PARTIR DE JANEIRO

RECLAMARÃO OS FUNCIONÁRIOS
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ANTES MESMO DA DECRETADO DO SAUMO-MeNIMO:

O FEIJÃO, O LEITE E A CARNE SOB
NOVA OFENSIVA ALTISTA NA COFAP
Positivada a aliança da COFAP com os frigoríficos ianques *»Y
Aumento do leite até 1 de julho * Os próprios atacadistas disem
que o feijão subirá a 30 cruzeiros •*»> Depois de todas estas a-meaças

torna-se mais urgente a luta pelo congelamento

Grande Triunfo
da Portuguesa
JOGANDO 

ontem na Ca-
pitai da Tchecoslová-

quia a Portuguesa cario-
ca venceu ontem o Dinamo
por 2x1; O primeiro tempo
havia terminado empatado
lxl.

ANTES mesmo da trans*
*** formação cm lei dos no*
vos niv.-i-. de salárlomlnl*
mo, uma desabusnda ofcrtsí*
va altlsta ameaça três »*.¦•
ncros fundamentais: o fei*
J5o, o leite c a carne. Con*
firma-se a denúncia formu-
lada pela IMPRENSA PO*
PULAIS i-ni uua cdiçfio de
il-initii!" ¦ ;;ii!ii|.. a qual ¦¦-¦
grandes especuladores de gíc
neros alimentícios, com a
complacência do governo, pre*
param-ío para anular c ul*
tr.ipii--.-Tir a elevação dos nf*
vels de salürlo-mínlmo
atra\*cs dos aumentos ge-
neralisados nüo tiòmente dos
gêneros alimentícios, mas
de todos os demais nrtigos
essenciais ao consumo do
po\*o.

LEFTE: ULTIMATUM
(DESNECESSÁRIO) A'COFAP '

Do Sflo Paulo voin a no-
tida de que à Federação
das Associações Rurais de-
cidiu enviar ã COFAP um
tiltimatum lio sentido de
ser --reajustado;, o preço do
leite. A pretensão da F.A.
R.tíS.P. n.1o é nada modes*

ta. Quer um aumento' de
1 cruzeiro o 70 centavos em
Htró. Com essa majoração
o leite passaria a ser com-

prado na fonte de produção
a Cr$5,C0, em lugar de Cr$
U.70, como atualmente. Em-
bora seja praticamente dis-
pópsávél um tiltimatum à
COFAP. de vez que esse òr-
gão outra coisa não faz se-
não ceder ao» aumentos, os
produtores filiados à F.A.
R.E.S.P. optaram pela me-
dida em reunião realizada
em princípios dessa sema-
na em Pindamonhagaba. O
últimatum da Faresp assim
ne resume: «os produtores
de leite ec desinteressarão

¦ da produção, caso o aumen-
to não saia ate I» dejulho.""
Na verdade, um autêntico
«lock-out».

NO RIO LEITE A 10
. CRUZEIROS

Deve-se destacar o fato de
qtle da reunião de Pindamo-
nhangaba participou gran-
de número de produtores
da região que abastece de
leite o Distrito Federal, ou

sejam os que estão inclui*
dos na «bacia leiteira.- da
capital. Isto significa qus
também para o Rio cst/i pre*
visto aumento. Segundo as
previsões internas da
COFAP, o leite a granel es-
tá previsto a passar de 6
para 8 cruzeiros c o leito
engarrafado, c entregue a
domicilio, a 10 cruzeiros.
FEIJÃO A 30 CRUZEIROS

Paralelamente ao preten*
dldo aumento dos preços do
leite, os especuladores do
ramo, confiantes na «coope-
íai.ão • da COFAP tramam
o aumento do feijão, que
querem passar de 22 para
30 cruzeiros por quilo. Nôs-
.-o sentido são eloqüentes as
declarações dos grandes ne-
gocistas da rua Acre que
anuciam novas majorações
no preço do saco de feijão.
Falando ontem à IMPREN-
SA POPULAR, um desses
açambarcadores declarou
que o saco de feijão já es-
tá por 950 cruzeiros e que
sem dúvida sofrerá novos
aumentos. Enquanto isso, o
presidente da COFAP decla-
ra -n^o acreditar» no au*
menro e que por isso nio to-
mará providências a respel-
to. E* a atitude típica c ha-
habitual de quem não quer f a-
zer nada para Impedir no-
vo assalto contra o povo.

A TERCEIRA AMEAÇA:
A CARNE

Finalmente estamos em fa-
ce de uma terceira ameaça:
o aumento espetacular dos
preços da carne Falando aos
jornalistas, o presidente do
Sindicato dos Marchantes,
declarou que -.ao contrário
das noticias divulgadas pelo
Secretário de Agricultura, a
carne não baixará, mas su-
birá à 50 cruzeiros, porque
dentro em breve entraremos

na <cntrc-saíra>. Por sua
vez os porta-vozes doa trigo-
rifleos ianques foram Incisi*
vos: a carne não baixará, de-
eIara ram cm reunião do Sin-
dicato do Comércio Ataca-
dista de Carnes. Como alia*
dos dos especuladores, o
presidente da COFAP ex*
pressou sua opinião de que
a «carne não poderá baixar**.
Três fortes aliados —
COFAP, marchantes e írlgo*
rificos — contra os Interês*
ses do povo. Dentro desse cll*
ma, o que querem é fazer am*
biente para que dentro em
breve a carne esteja sendo
vendida a 80 cruzeiros o qul-
1c, já que no atacado como
dizem os marchantes, o pro-
¦ Int.. subirá a 50 cruzeiros.
Releva notar que as declara*
ções dos três poderosos alia*
dos íoram formuladas dias
após o secretário de Agri-
cultura do Distrito Federal,
sr. Fontes Romero, compro-
var que a carne pode ser ven*
dida até a 30 cruzeiros. Tal
afirmativa não agradou, po-
rém, à COFAP que logo saiu
em socorro dos frigoríficos
norte-americanos.

NECESSIDADE DE
CONGELAMENTO

Os fatos demonstram que
é indispensável uma rígida
política de contensáo dos
preços para defender o jus-
to valor aquisitivo do novo
salário-minimo. Os aumen-
tos, dos preços feitos antes
da decretação dos novos ni-
veis salariais visa anulá-los.
Para fazer face a isso, é ne-
cessaria e urgente a luta pe-
lo congelamento. E os traba-
lhadores e o povo que estão
obtendo uma grande conquis-
ta com o mínimo de 4 mil
cruzeiros poderão ampliá-la,
obrigando a que seja decre-
tado o congelamento dos
preços dos artigos essenciais
de consumo.
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Suspenso o Pagamento
dos Salários Atrasados

Assembléia dia dois próximo
A Light está procurando™ desforrar-se da derrota

que os estudantes e o povo
lhe infligiram com a rebai-

xa dos preços das passagens

*
: Vfiealfaa-se, hoje, üs 21 .lio-
ta**, no Clube dos Marim-.

. bás nma reunião para lei-'tros 
da peça «Orfeti daCon-

,*r**lçí©i, de Vinícius de Mo-
raes, que deverá estrear a

, !? tde setembro no Teatro
Monlelpal, dirie-ida por Les
Juai — ¦ cenário do Oscar
Niemeyer e música do au-
tor e Antônio Carlos Joblm.

No Instituto dos Advoga-
dos, à Avenida Marechal
Câmara. 160, 5' andar, sob
a presidência do professor
Haroldo Valadão, realizar-
-se-á, hoje, às 20 horas, a
reunião mensal da Associa-
ção de Direito Internacional.
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a-flffl Tb ffl 0EC8SÃ0 DA GREVE
DOS MOUCOS DAS "ASSOCIADAS"

.Dia l" de julho, um grande baile com a presença de Ângela Maria

A 
greve dos músicos da Rádio Tupi, Tamoio e TVVTupi,
poderá ter seu término no dia 4 próximo, quando sua

reivindicação salarial será julgada no Tribunal Regional do
Trabalho.

Os músicos esperam que a decisão seja favorável, haja
visto, quo a campanha é reconhecidamente justa.

PROTESTO

O Sindicato dos Músicos
enviou uma carta de pro-
testo as agremiações co-ir-
mães dos países sul-ameri-
canos, assinada pelo secre-
tário, Sr. Darci Barbosa Pin-
to, expondo a traição de o,ue
foram vitimas por parte da
Orquestra Espanhola Cas-
sino de Sevilha. O texto da
carta é o seguinte: — Preza-
do companheiro: — A classe
musical do Rio de Janeiro
está em luta com as Rádios
Tupi, Tamoio e TV-Tupi. A
luta, que é legal porque tem
autorização da Justiça traba-
ihista, começou no dia 19 de
maio e continuará até que
essa mesma Justiça soberana
haja dado sua decisão. Os
motivos que determinaram
a luta sito os seguintes; 1°)
aumento de vencimento dos
músicos em 100%, coisa
muita justa . Tão justa que
as outras rádios daqui já es-
tão pagando 9 mil cruzeiros
mensais, enquanto que esteu

com quem estamos em luta,
pagam entre 2 mil a 4 mil
e quinhentos. No entanto há
cantores que recebem 40, 60,
e 80 mil. 2o) obrigam aos
músicos a um trabalho de 12
horas por dia o o Sindicato
exige 6 horas no máximo.
"Somente ficaram au lado
dos patróes os maestros Ivan
Paulo da Silva, que tem o
apelido de Carioca e iYiozari
Brandão", "A ráõio contra-
tou uma orquestra espanlío-
Ia chamada ORQUESTRA
CASSINO DE SEVILLA, qut
foi avisada pelo Sincfcato
que não trabalhasse e que
deveria ir ao Sindicato""Trabalham naquelas rádios
e na TV todos os dias da se-
mana e há dias que têm do!s
programps. Isto não se pas-
saria em nenhuma parte dn
mundo. Só não tomamos ou-
Iras medidas porque cremos
na Justiça de nosso pais. Es-
tes são os motivos pelos quais
estamos enviando o presente
oficio a este Sindicato".

"Com nosso protesto de alta
consideração nos firmamos.
Assinado: Darci Barbosa
Pinto — secretário".

BAILE
Os músicos ora em gre-

ve promoverão um grande
baile no próximo dia 1*", no
salão do Avenida Dancing,
das 16 às 20 horas,. Na fes-
ta tomarão parte a orques-
tra de Peruzzi, Zézinho, Ci-
pò o o conjunto típico de
Ubirajara.' A grande atração,
sem dúvida alguma, será a
presença da conhecida can-
tora Angela Maria, rainha
dos músicos, que ali execu-
tara diversos números, em
solidariedade aos grevistas.

Neta de Roosebelt
Visita aU.R.S.S.
NOVA YORK 27 (AFP)

— Partiu para a União So-
viétlca, por via aérea, a Srta.
líaté Rposevelt, neta dn fa-
.ácido presidente Franldin
Roosevelt.

A Srta. Roosevelt, que é
estudante, passará seis sema-
nas na Uniã0 Soviética, de-
vendo visitar vários estabe-
lecimentos escolares e uni-
versitários soviéticos.

Esboça-se Vitoriosa a Campanha
Dos Favelados do Macedo Sobrinho
Serão reconstruídas as casas no próprio morro ic Criticada a
indiferença do prefeito Negrão de Lima, na reunião dos favelados

dos bondes, suspendendo o
pagamento dos salários atra*
sauos do pessoal de carris."

Dos quatro meses de sala*
rios atrasados a companhia
pagou apenas um mês e sus-
pendeu o pagamento dos
meses restantes, alegando
falta de dinheiro.

CHICANA
Como demostraram os fa-

tos, a alegação da Light,.
não passava de uma chica-'
na. A suspensão do paga-
mento foi sem dúvida cora
objetivo de criar um clima
de descontentamento entre •
os trabalhadores que viessem
justificar novamente a con-."sumação do assalto à bolsa
do povo, isto é, o aumento
das passagens para 2 cruzei-
ros. Em entendimentos com
a Prefeitura carioca man-
tidos pela diretoria do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Carris, sôbre a questão, o
prefeito propôs conceder um
empréstimo à Light para
efetuar o pagamento dos
atrasados. Não foi aceito,
e a empresa imperialista
declarou que isto não era
solução, deixando claro que
seu objetivo não é resolver
a questão ,mais sim compli-
cà-la mais ainda, a íim de
poder melhor explorar as
reivindicações de seus em-
pregados em função de suas
pretensões gananciosas e
contra o povo.

ASSEMBLÉIA DIA 2
Denunciando mais esta ma-

nobra do truste imperiaüs-
ta, o Sindicato dos Trabalha-
dores em Carris lançou um
manifesto alertando os seus
associados e convocando to-
dos para uma grande as-
sembléia para o próximo dia
2 de julho próximo, às 19
horas, na qual serão debati-
das as medidas com o obje-
tivo de se encontrar uma so-
lução para o- pagamento' dós"
atrasados.

OS 
moradores do Morro

Macedo Sobrinho se reu*
nlram para resolver as

medidas que deverão ser to-
madas em face das ameaças
do prefeito Negrão de Lima
de proibir a reconstrução dos
barracos destruidos pelo in-
céndio que ali ocorreu. Apro*
xlmadamente cem favelados
compareceram à reunião, que
íoi realizada na Fonte da
Saudade, presidida pelo Pa*
dre Justino.

CONTINUARÃO NO MORRO
A grande maioria dos pre-

sentes, todos prejudicados
pelo fogo, acentuou que os
favelados n ã o desejavam
abandonar o morro e neces-
sitavam os seus lares recons-
truldos no mesmo local cm
que haviam sido erguidos há
muitos anos. Uma assistente
social tentou justificar a in-
diferença do prefeito, dizen-
do que «êle andava muito
ocupado*, sendo imediata-
mente contestada por um ia-
velado que disse: Êle devia
primeiro atendei* os nossos
pedidos, que temos mais ne-
cessidade, somos pobres e
produzimos para a nação».

COMISSÃO DE
• FISCALIZAÇÃO
F.m face da vitoriosa dis-

posição dos moradores em
não abandonar o local em que
residem desde muitos anos,
a «-assistente» foi obrigada a
ceder e declarar que no dia
seguinte (ontem), um enge-
nheiro começaria a tomar
as primeiras providências pa-
ra a construção das casas.'.A notícia íoi recebida com
manifestações de alegria
mas, já «escaldados» com ou-
trás promessas não cumpri-
das, as vitimas do incêndio
resolveram íormar uma co-
missão de favelados para
acompanhar os funcionários
municipais encarregados das
obras. Um trabalhador, elei-

to presidente da comissão de
moradores, sugeriu, e íol
aprovado por todos, a instl-
ttiição de uma caixa para re-
colher todas as contribuições
da população, a cujos adml-

nistradores ficará entregue a
tarefa de distribuir os do*
nativos entre as vitimas (Io
incêndio, e fazer sua aplica-
ção cm benfeitorias do pró
prlo morro.
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QUATRO MILHÕES DB PESSOAS VISITARAM A FEIRA
DE PARIS, recentemente encerrada, onde estavam montados
Jü mil "stands" representando 2á nações. A visitação publicaà grande mostra internacional assinalou um recorde em
certames dessa natureza já realizados na França e entre
os poises representados estavam, vários latino-americanos,
cujos pavilhões foram visitados pelo 'presidente Renê C.oty.
Milhares de pessoas de outros países percorreram a grandeexposição, da qual vemos um aspecto no clichê acima,

ie Parabéns aos da EFL
•jç A batalha dos ônibus
-j»} Caça aos vira-latas

Ora, afinal, depois de tantos dias só ripando, vamos
elogiar um ato do govêrno: a compra de 20 locomotivas e80 vagões de aço para a Leopoldina. .Assim se atende,
em parte, às necessidades da população carioca servida poraquela estrada-ábacaxi que os ingleses nos devolveram
quando já reduzida a ferro-velho. Não digam agora queforam em vão os protestos enérgicos dos suburbanos.

IVO/tyAtllMfirl
implacável será «para hre-
ve».

O senhor «Embaixador-
•Prefeito», como o tratam
nas notas saídas de seu ga-
blnete, recebeu cordiallssi-
mamente os proprietários
filiados ao Sindicato das
Empresas de Transporte de
Passageiros do Rio de Ja-
neiro. Visita de encenação..
Porque o aumento das pas-
sagens de ônibus que eles
pleiteiam já íoi tramado.
nos bastidores, como temos
denunciado aqui repetida-*
vezes,

Um senador da República,
•sr, Georgino Avelino, noto-
rio concessionário do servi-

Resta sanei* se o público,
ameaçado vai copcordar. O
«Embaixador-Prefeito tinha
combinado cem a Light um.
assalto de mil e quinhentos
.contos diários, com o au-
mentõ das passagens de
bonde em dobro. Diz;-se nos
corredores da Prefeitura e.
da Câmara Legislativa que
nessa base correu o jabaculê.
Mas os estudantes e o povo.
lutaram. Deu-se n rever*
tere.

E para tei-minar outra nota digna de aplauso: o
Departamento de Veterinária da Secretaria de Agricultura
da PDF declarou guerra aos vira-latas. Positivamente, os
bairros o subúrbios cariocas parecem Constantinopla. Va-
mos ter cenas do filme "A Car rocinha", muitas senhoras
de bons sentimentos sairão a reclamar proteção para os
animais. No entanto, urge proteger antes as crianças e a
população em geral contra a ameaça da hidrofobia e,
mesmo, dos dentes afiadíssimos de nossos amigos fiéis,os cães.

PEDRO VELHO

ço municipal de transportes
em ônibus, é o líder da cam-
panha altista. Tem um íi-
lho no gabinete do «Embai-
xador-Prefeito». A combi-
nação, no duro, estabelece:
Georgino pede 50 por cento
de aumento, Negrão replica,
amuado, que não concede
nem um centavo mais além
de 40 por c'ento! E logo
acrescenta que essa decisão


